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XIX ANNO 


PORTO 10 DE FEVEREIRO 
Imposto sobre os Barcos 
A propósta de lei n.º 5, annéxa ao relatório 
do snr, ministro da fazenda, onera com 10 p. c. 
os juros e dividendos de estabelecimentos banca- 
rios, sociedades anonymas, e companhias estabe- 
lecidas no reino e ilhas adjacentes; a redacção 
d'este documento prova que de alguma vantagem 
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etos oujuros provenientes de obrigações de credi- 
to predial, de divida fundada e de predios; -é no- 
tável que, depois da discussão de 1871, ainda o 
juros ou lucros provenientes de obrigações de cre- 
dito predial e não isentar estes mesmos titulos é 
um erro que está longe das inténções do legisla- 
dor, nas que um teimoso descuido continúa a 
têntar prescrever. Pela nossa parte somos adver- 


artigo venha assim redigido; isentar a parte dos: 


sos a todas as excepções, e não admittimos, por 
E a dos titúlos emittidos pela Companhia de 

edito Predial; são documentos de emprestimos 
como óutros Quaesquer; e se razões especiaes le- 
vam a isental-as, tambem a industria, tão acanha- 
da entre nós, póde allegar que devem por analo- 
gos motivos ficar isentos de tributo quantos em- 
prestimos ella contrahir. Esta allegação teria es- 
pecial cabimento agora que o snr. ministro da fa- 
zenda, embora não tribate mais à agritúltura, a 
Julga muito próspera. 

| Se 0 governo e a sua maioria estiverem deci- 
didos a acceitar modificações que melhorem a lei, 
e se 0 debate parlamentar for mais apontado a 
aperfeiçoal-a que a combater ou a apoiar syste- 
maticamente o gabinete, eremos que a proposta 
n.º 5 augmentará notavelmente os rendimentos 
do Estado sem reacção dos contribuintes, nem da- 
mno do credito relativo dos estabelecimentos mo- 
nNiétarios ou de seus justos interésses. 
, o . . = Eos : " — E l 
Rovista da politien externa 


foi a ahalyse dê propostas analogas apresentadas | 
por variôs ministros da fazenda; se em 1871 à 
votação sobre 0 projecto do snr. Carlos Bento da 
Silva serviu de pretexto do decreto que dissolveu 
a camara electiva e se ainda no mesmo anno a 
commissão de fazenda teve de retroceder diante 
dos argumentos que contrariavam o projecto que 
ella apresentou, ao menos o actual gabinete apro- 
veitou parte das lições parlamentares; a proposta 
foi melhor redigida, bem que ainda esteja imper- 
feita. O artigo 1.º não deixou de exeeptuar aquel- 
les bancos: que tenham obtido isenção de impostos 
por contracto oneroso; com estes será preciso fa- 
zer accordo que, por assim dizer, os indemnise; 
os que singelamente confiaram numa lei hão-de 
pagar tributo; os que podem allegar contracto 
onetoso ficarão livres do encargo! | 
Pemmos sempre combatido e contimuantos com- 
batendo estas odiosas excepções, temos sempre pe- 
dido é confinúámios pedindo que nos digam quaes 
são os estabelecimêutos que fizerant com o gover-| 
no contrácto oneroso; ha camara eleetiva os minis- 
tros e às comissões não esclarecem o assumpto, 
debalde se pede nota das instituições que teem 
feito com o Estado esses privilegiados contractos; 
ninguem responde; assim se discutem leis sem 
verdade conhecimento do assumpto; é claro ! oder logo q 
quo os contraetos com o thesouro existem nas re- | assembleia nacionál deu uma votação contraria ao 
artições públicas, masnio é menos certo que não | parecer d'elle ministro, Referimo-nos ao mau exi- 
a meio à obter dos governos e das maiorios es- o que detç-a. proposia Duchatel, relativa à trans- 
clarecimentos chldes: peito do 010 1d deb ha = À RINDO doa assem ia. de Versalhes para imblei 
Não attribuimos isto à desejo especial de fa- | E” sabido que no debate que houve na assembleia 
vorecer um ou outro estabelecimento de “eredito|sobre ser ou não ser tomada em consideração a 
nem à vonta pertiniaz de encobrir a verdade ão | referida proposta, q ministro Casimiro Penier in- 
aiz; suppomos, sim, quê 08 ministrôs não querem terveiu na, questão e pronunciou-se por que a 
desde dotar qluaes Os bancos eni favor dos) proposta fosse admiflida à discussão. A. camara 
| ly 


quaes possa alegar-se algumã razão especial, aj decidi, por uma grande maioria, a contrario. Re- 
fim de | 


mento 
aguardar à invocação de direitos, ouvir os que 
pretendererm esquivátise do pagamento, é, sé tan- 
to fôr preciso, apresentar do poder legislativo as! 
propostas de aceordo imdispensável. vê AP 
E tambein' certo que a actual proposta contém | «Diarió 
o. Bessa JO acordo d que ada cao is 
ito. FP” a seguinte: ordo o tracta este | sor O ro do comercio, Victor Lefrane, qu 
artigo, em quanto não estiver approvado pelo o cde | SU ão commercio ao deputado pela Co 
der legislativo, não dispensio barico, com que ti=|rese, M. Rivet. 
E ido to, do PRE anote contribuição que “1. Assim se opérou em Franca uma recomposição 
lhe coúber nos termos da presente lêi, salvo res- ministe idl, Tião esperdda, visto que 08. prece- 
tituição, se Houver direito a'ella.» Assim, o mi-| dentes de anteriores desintelli encias entre a ca- 
nisterio não quer que rerum banco deixe de pa-|mára e o é? da republica, ou algiins dos 
gar; a regra geral 6 0 tributa; se teen” direito a | seus ministros, não a faziam prever. Blféctivamente 
Isenção, o parláiiênito é quem" o ha-derêconhe-| frequentes vezes tem havido na câmara votações 
cer; é ém quanto as! córlesta mão approvarem, ojcontrárias, quer às opiniões do presidente da re- 
fisco irá cobrando o imposto; dicsntabrs o poder ia, quer ás dos seus ministros, e nem, aquel- 


uma recomposição ministerial, motivada pela de- 
missão do ministro do interior Casimiro Perier, 
que, obedecendo a um sentimento louvavel de di- 
griidade, não quiz continuar no poder logo que a 


Faro ia desaccordo sensivel entre a 
stro; 10 


que não parta do fhesouro 0º reconheci=|velou-se por ta 
é direitos coritra elle proprio; preferem | camara e 


ii 


rd 601 o; logo este, epnno as pra- 
constitucionaes, devia retirar-sé do poder: as- 

nO fez. Ee Aero presidente da republica e 
ado da re a maioria. prio | demo- 


essa resoltição; tornou-se inflexivel eo 
Official» da republica já anmunciou que 
que fica [estava definitivamente. demitido. E' seu sucees- 
0 a do comercio, Victor Lefranc, quê 

sta - 


E 


utivo não póde fazer Mered especial, nem ser[le mem nentom d'estes deixou por esse motivo 0 
nardii na distribuição da j stipes 00 “ bpoller. Ainda não ha muitos dias que se deu uma 
nocao SS fi amina plo + ódo eTécthar |seria divergencid entre à assembleia é o presi- 
aii pitas nã qui. dia betonta da renuhlica. 


os 203, Mas QUAr'T—Or=epaaio. q o fude 
rá das suas aftribuições, isto é, o|resig àS TÚNCÇÕES “Cons -—epare ereta or 
que Sa ps pb ds se investido. A final, estabeleceu-se 6 peorde 
convenção pollêm fazer quaesquer-estábelecimen- | entre 0s.dous podêres, legislativo e executivo, e 
tos monetarios (convenção que os favoreça fio 'pá-jas consas continuaram no mesmo estado. Agora 
gamento de pesado tributo) que não traga encar- | deh-se O contrário; um ministro demite-se, por- 
go para o tisputro? Será porventura umtpórtas|que a camara não está de accordo com elle n'u- 
ria de Touvor, por têr Gelido de sens' direitos ein [ma questão muito menos importante que as que 
prol do thesóuro bs a ap pd Já Pa Pa entre 0 governo 
cação de contracto. Direito qué vale dinheiro nãoje'a assembleia. 
se dárho Coiiiereis É year de” phráses aima-| "Algumas folhas de Páriz lamieritam que Casi- 
veis; pôr isso à authorisação que: parlâmériio é mito. Perier abandone 0 poder. no momento em 
convidado a conceder ad executivo não merete quo se mostra mais digno de figurar n'elle poi 
150 que obedece à sentimentos dignos dé um ho- 
mem que se presa; mas folgim por outro lado 
“que se estabeleça estes o fituro. 
ctivamente até Rota 0s pur, pes di cos- 


ber na esplie 


ser consignada n'úma lei; equivale a dizér que o 
governo tem os poderes qlie às lefs dão ao gover- 
no. E“ mélhór, sê se obstinam''a seguir a doutri- 
na diisiserições, declarar francamente que se ex- 
ceptuam aquelles' estabelecimentos nos quites “o 
parlaménto reconhecer direito de isenção por con- ar cohtra às suas opiniões; d'ora ava 
tracto oneroso. Já que o poder legislativo quer avant Ara RO estiverem em mino 

desfazer direitos, mais vale decretar desde” logo | demhi são Isto tem una vantagém: torha 
que à si' proprio: compete examinar quaes as inis-] uma realidade o systhema parlamentar. Ep 
lituiçães quê, por eircomstintcias oxtraordinariis, | — sabido quesurgiram gráves difficuldades 
dever dE con na à TesoInçÃm da, vestão Alabama, que ha am- 
a da ag popa nos traz em, desáccordo duas grandes nações da 

º ros st a 


tume de se consetyar no poder, d 


e 

correr aos banços ara seus luc sé ( mesma raça, a ln laterra e os Estados-Uni 8, & 
hir uma párte da recei pública, é dever dé equi- e estas apesar de terem, Ens O para 0  veri- 
dadê eeirpatat fotos, É vez de renovar otlivsas | diclum de; um tribunal arbitral. que funceiona 
excepções; 4 partamento julga que os privile-| actualmente em Genbbra, ainda-não cofse iram 
gios não teemrazão, dé ser, tire as corsequen-| conciliar os seus, encontrádos interesses. Sh e-se 
cias d'este principio o formale distineções, | mais que: o, discurso com que o gabinete inglez 
“que Tienhiuma razão póde siiloá tar; distimeções [abriu o parlamento em nome da rainha Victoria 
ue até agora umicamente enc m Pg de-| dá explicações sobre a questão; mas as confusas 
feza a ph ie «gasta contacto | AV co- | noticias que. o telegrapho tem transmittido ácerca 
mo seua Tei. jeito vesse igual. valor. | Vesse documento não nos permittem apreciar o 
O artigo 3.º isenta ló imposto à' pa te dos lu-|assumplo em toda a sua lattitude. Em quanto 

E NE DD o Por as u+ e o EE US do inadiva Iene 
creme ro a s ap = aí | | 

Sasha bd SRTA Ss ÃO ABAS ARACI LAO Mi li tiga 1º nf E : E ' a Topa dói à aa pa - 
“RP 4 opaiura àté & pórtinhola da carroagem, que acaba- 

MARTIRIOS “DA ORPIHNDADE mm va de parar do fundo da estada. 
ORIGINAL FRANCEZ: - | —Anda, Mathilde, sé amável como me pro- 
+ UG a DOE O Ultocay 97 Us: ' metteste. “se TIP is adh gens : 
Traductor G, de 5, Ella quiz annuir e acompanhou-o. Com os la: 
Gierigia e Cor sms bios tremulos, os olhos baixos, mas sem -ver nem 
(Continuado do n ouvir o que se passava em volta, é fazendo, to- 
tcalma Td daria? os maiores esforços por se mostrar riso- 
AS Ad AS pra lhiis doa nha, disse: , ! l : 


Ea 


n ' 
5 


o 
..» o 
4!t 


- 1] mr 


Dous dias depois da chegada « — Meéu pai, sou-lhemúito reconhecida! 
cahir da ta ço se dá um-posti-|. Assim faltado, Mafhilde ergueu os olhos, 
lhão enviado pelo sn. de Aurelles, annunçiando| potque ouviu gritar: «Viva a snr.* Daroneza!» 


do fóra, todavia, O páio prinitiro que descera' 
e (da carroagem, mas sim uma mulher dé idade ma- 


cia, chegaria d'ahi a uma hora. 

tudo Se poé em “conti ra rec dura, formosa ainda, de talhe mediano, um pou- 
a nova esposa. Abririm-se As jan [co atqueada do corpo, porém elegânte, com olhos 
tudo dê Brcd po gs: dra: vivos, sorriso triumphante nos labios, ar magesto- 
sinheira de É da demão à ; O Jardinei- |so, rosto redondo é rosailo, olhar indolente e levia- 
ro preparou-se com um ramo e um” iscurso:, o [no, traje imponchte'e radiante, todo de côres visto- 
proprio major à sent rs ndo, com |sase resplandecente de fores, brilhantes, adereços, 
a pgto no braço, à fita na dbo dadara” 0. Mêaco, fitas e rendas; uma mulher, emfim, qle sé paré- 
o cachimbo na bocca e al JT) ç s felai fanto com a baroneza Nelly quanto a orgulho- 


sa tulipa emplumada de mil côres se póde assimi- 
|lhar ao pallido liz do lago, branto, isolado, ver- 
[gando sobre a haste. Mathilde sentin-se subita- 
mente fulminada por aquele sorrir altivo: lantou 
um olhar amargo e pungente por sobre O seu sin- 
gelo vestido preto, unico adórrio de orphã; depois, 
| tembrando-se do que promettera ao cura e ao 
pri 


té com às Eli 


r 
posto. Geny quiz 6 c 
zal-a, porém a” creança 


— Não quero adornar-me para receber aquel- 
mo, balbuciou: 

+ — Minha senhora, et estimo... eu deseja- 
ria h 


“As forças, porém, abanidonaram-a, faltavam: 
alegro. Não tardou que a carroagem; que 55 san lh hr el PN WO ao rosto, empallide- 
na extremidade daayenidar nlguneitinosderospit | apra ara" não cair erteostoli-sé á paréde 


I - — Ora realmentea creanca desfaltece!. . Con- 
ANÃO, tranepanda porta de ferro, osiêndeu a Iemifericias da crpPE Ed comoção... De- 
mão para receber 9; ramilhete offerecido pelo. Mas pressa, Enima, dá-me o meu elixir; e tu, Bran- 
MEO (ca, desacoleheta-a!=exclamoufasnr.* de Aurélies, 
thilde, a qual, empallidegendo, balbuciou *:Icorrendo em anil da enteada com dedicado in 
cristo é horrível Regozijam-se com a ehega- | teresse, e tão espontanea e naturalmente, que to- 


da desta mulher, sem:se “lembrarem” que “ainda | dos de casa ficaram agradavelmente impressiona-|' 


Siglo ”+ 


ha pouco minha mãi morrénlc 


0s. 
Jorge, porém, pegando-lhe na mão, condu- Mathilde, tão desveladamente soccorrida, re- 


Annúhcia o telegrapho que houve em França 


QUINTA 


q estão. 


| dificuldade | 
|austro-hungara. Efectivamente assim acontecerá 


:) attrih ue, 


Jo 
go exclusivo os 80 milhões: 


— 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRAN 


SABBADO 1g DE FEVEREIRO DE 1879 


. 1.4 
não conhecemos o texto d'esse documento, dire- 
mos que não ha serio motivo para se receiar uma 

uerra entre as duas poderosas nações maritimas. 

ára comprehender até que ponto esta aprecia- 
ção é justa basta pensar que uma guerra com a 
Inglaterra fecharia ao commercio. dos Estados- 
Unidos o seu mais rico mercado. Não serão Os 
Estados-Unidos que collocarão os seus rancores 
acimá dos seus interesses, ou que se exporão a 
comprometter a sua prosperidade reniascente e 
crescente insistindo na exigencia desarrasoada de 
muitos milhares de milhões de indemnisação. Esta 
exigencia sobreexcitou em alto grau a opinião 
publica em Inglaterra, a qual pede ao govorno que 
denuncie o tractado de Washington se os Esta- 
dos-Unidos persistirem na interpretação que lhe 
dá o Memorandum submettido ao tribunal arbi- 
tral de Genebra; mas o governo americano apres- 
sou-se à enviar a Londres, pára conferenciar com 
o governo inglezo seu mais habil polifician, o 
Nestor dos seus homens de Estado, mister Caleb 
Cashing, como enviou hã tres annos, com O 
mesmo fim, mister era Johnson. Um tele- 


a ca 


solução an 7 | 
A escolha d'este diplomata, que é, ao que 
pareço o verdadeiro inspirador, o pái, por assim 
izer, do tratado de Washington é do volumoso 
memorandum que causa n'este momento tanto 
barulho, não deve causar muita satisfação aos in- 
glezes. E” um advogado habil, um. negociador 
temivel, um adversario emfim respeitavel. Mas o 
proprio facto da sua missão attesta que da parte 
do governo americano ha intenções conciliadoras, 
que tornam mais que provavel a resolução pacifi- 
ea das dificuldades actides. E' este o estado da 


Hungria sente a necessidade de se eman- 


A 


cipar da tutela do banco nacional de Vienna, Nas 


regiões governamentaes de Pesth ha'o projecto de 
fundar um banco nacional para a Hungria; mas 
receia-se que uma cousa tão simples vá juntar uma 
às muitas com que luctã a mónarchia 


se 0 governo hungaro tem o projecto, que se lhe 


a partilha do activo do Banco de Vienna, isto é 
seu deposito metallico, e de deixar ao seu car- 
que o Estado, (isto é, 


Lo 


O thesouro) da monarehia anstro-hungará deve a 


esta instituição financeira. 


Na Ktalia foi addiada a camára dos deputa- 


dos até 20 do corrente. 


eceiros, 


o corrent E io serão 
ApresontadhAçad. Pre [ari 05 planos finan os 
do ministro Sella, Receia-se uma crise ministe- 
rial provocada pela discussão d'esses planos finan- 
ue não satisfazem: inteiramente ninguem. 


em Italia. A direita da-camara regeita preeisa- 


" 


“ste quiz por causa d'isso | 


| - —AsS camaras suecas, 


-| ordem do dia. E” de uso na Suecia que as pro 


sejam apresentadas 
[abra a sessão. 


este exemplo parao fúturo. Bife-| Pro 
| "- Continuamos hoj 
| esar da cama- [de lei apresentadas 
ra votar cohtra às suas opiniões; Mo Uia à carara electiva. 

imoria| | 


. 
-” 


sempre, a 
“A snr.* de Aurelles, vendo que Mathilde -rea- | 


mente nºesses planos o que a esquerda quer que 
Solianprorada, como premio do seu concurso ao 
gabine - Colocado por assim dizer entre a bi- 


gorna e o martello, o ministro Sella está arriscado 
a solfrer ob ARE pe RO E 
ficúldade em resistir às criticas ) com torias 


. o. < 1 od lia Th 1 E tdo . E Es "> dy 
comho innhmeraveis que jevandarad na imprensa 
) osnecial da camara. do dna 

dl 


ta conimissãa agr 
que se abrirar , > 
fazer, a julgar pela: 


. 
24 
“a 


À AS, 
devem ter muito: que sua 


tas que ténham'de ser diséntidas: pelas camaras, 
pelo ministerio logo que se 
Ora acontece que as que foram 
snhmettidas pelo ministerio ao parlamento. ele- 
vam-se 40 numero de 223! Não causa “isto, po- 
rém, pasmo porque não é um facto singular na Sue- 
cia. Em 186 0 numero de propostassubmettidas 
à camara era-de 367 e em. 868 de 418. Já se vô. 
que o numero diminuiu muito-este anno. - | 


"Propostas do Ci oca 
je a publicação das propostas 
pelo Vs a da fazenda 


po dades too VA A 
+ roda del DE BEIN.º1 Ly 
Artigo 1.º E" o povorno authorisado a contrá- 
isa do Portuga ; Seg dog ba N ue 
sm tn à cinta ata dardo de julho de 1 
e della fazem parte, guardadas as. proporções de- 
vidas, sendo E TITO BIO réis q ERR 
cimentos de classes inactivas Sobre que deve cffe- 
ctuar-se a operação de que se tíneta. cs 
Art. 2º E' igualmente o governo authorisado 
a contractar com os bancos Lusifâno, Ultramarino, 
Commercial do Porto, Uniã , Aliança, Mercantil, 
e Companhia Utilidade Publica, sobre, as mesmas 
bases, guardadas as devidas proporções, sendo de 
B69:7ABB9TA réis a somma dos vencimentos de clas- 
ses Secador sobre que deve effectuar-se esta ope- 
ração. 


tar 


“.ks 


5 unico. O contracto à que se rofero este arti- 
go pôde ser feito com tódos “os” Bantos que alli se 


o — - 


clinada sobre aquêlteS hombros cobertos de ren- 


das, de vellado e setim, em breve reabriu os 


— Agradecida — disse ella, apertando-lhe af 


mão. — Sinto-me muito melhor. Que bondade a 
sua, minha senhora! dr" 
".— Effeotivamente é hoa creatiira—rumoréjou 
Genoveva ao ouvido do major. — Quanto ao-traje, 
é que parece que vem para uma mascarada! .. 
Você ja viu alguem assim vestido? 
O velho criado mencou-a-cabeça, mas não dis- 
se palavra; centaya-apunho. de.encontra. á-corgs 
nha da espingarda, mordia o bigode e. olhava 


bria os olhos e recobrava a côr; poz-lhe sobre-a 
cabeça a mão, que quasi desapparecia por entre 
às madeixas negras, todas desgrenhadas, e per 
guntou-lhe com o seu imperturbavel e seductor 
sorriso: 

— Tem seguido, minha menina, a respeito do 
seu cabello, as indicações que lhe dirigi por via 
de pu pai? Ninguem o dirá! Quem-é que a pen- 
teia? | | 

“— E" Genoveva—respondeu-Mathilde, apon- 
tando para a ama. stPi suga | 

— Genoveva é por certo uma excellente pes- 
soa, mas não entende de penteados. Pois é pena, 
que a menina é muito formosa, Remediaremos es- 
se inconveniente, - minha querida ,. dando-lhe 
uma criada pariziense. Por agora. abrace-seu pai, 
e suas irmãs Emma e Branca, que tanto. a. esti- 
mam. Vimos todas muito fatigados . «. Olá, meus 
amigos, mil agradecimentos pela sua recepção. 

A snr,* de Aurelles; aomesmo tempo que com 
uma graciosa inclinação -de-cabeça dirigia estas 
palavras aos criados, ia-se encaminhando para o 


io 


º o 4 . 


DA 6 M. S. CARQUEJA 


= 


8 . “ . á 
Anmuncios do inda 
8 hrs. Asgi 

bem como as publicações litterarias 


r o ] 


mencionam collectivamente, ou em separado com -- PROPOSTA DE LEIN.º 5 
cada um d'elles, como for mais conveniente. "Artigo 1.º Fieam abolidos todos os rivilegios 

Art. 3.º E'o governo authorisado a crear as | de isenção de impostos, concedidosa estabelecimen- 
inscripções que forem necessarias para satisfazer | tos bancarios, socicandes anonymas, companhias es- 
ao preceito consignado na disposição das menciona- cg diriogo no reino e ilhas adjacentes, devendo 
das bases. proceder-se a accordo entre o governo e os intexes- 

Art. 4.º Fica revogada a legistação em con-|sados, quando a isenção tenha gido resultado de 
trario. contracto oneroso, ficando o accordo dependente da 

Ministerio dos negocios da fazenda, em 3 de | saneção legislativa, se não couber nas attribuições 
fevereiro de 1872. — Antonio Maria de Fontes Perei- | do poder executivo. 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS | 


de navio (4té 10 linhas), cada um . 
gnantes posam 25 p. é. de benefício, 


de reclamar para; novo estabelecimen-. 


TArios. 


- 


pt 


governo os necessarios 


1867,| 


rendimento collectavel que for 


ra de Mello. 
PROPOSTA DE LEI N.º 2 
Artigo 1.º Haverá em todos os concelhos do 
reino e ilhas adjacentes e em cada um dos bairros 
de Lisboa e Porto uma repartição de fazenda. 
At. 2.º Nas répartições de fazenda dos conce- 
lhos ou bairros haverá um escrivão de fazenda. 
Art. 3.º Os escrivios de fazenda terão de 2 até 
4 escriptúrarios, segurido a ordein 6 importancia dos 
concelhos não excedendo fa totalidade ao numero 
actualmente estabelecido. | 
S 1.º Além dos escripturários haverá os eseri- 
vios de fazenda suppléntes que a conyeniencia do 
serviço axigir, | 
2.4 Da nomeação d'estes escrivães não pode- 
e IR augmento de despeza nem pára o con- 
tribuinte nem para a fazenda publica. 
Ant: 4,º Os escripturarios dos eserivãês da fá- 
Z supplentes poderão exercer -ém desighadas 
lo dúfadioo do concelho as attribuições que lhes fo- 
rem delegadas pelo escrivão de fazenda com appro- 
vação do delegado do thesotiro. à 
- Axt. 6.º Os lugares de escrivães de fazenda dos 
concelhós de 1.º ordem serão providos ém estrivães 
de fázenda de 2* ordem, e os desta em escrivies 
de fazenda-de 3º ordem. údia his 
$ unico, Os lugares de escrivies de fazenda de 
3.4 ordem só podem ser providos om escripturarios 
que tenham pelo menos um anno de bom e effecti- 


vo serviço, e em aspirantes de 1.º e 2.º classe das |' 


repartições de fazenda dos districtos. 
Age 6.º Os escrivies de fiizenda 


ue bão fo- 
rem n En 


meados para os concelhos que novamente sé 


conftituirém ficérão áddidos ds repartições de fá- | 


zenda. dos mesmos concelhos; 

— S 1º Estes escrivãos estiverem ad- 
didos receberão comosven imendo pura importancia 
correspondente ás quotas de cobrança que perce- 
biâm nos concelhos de que eram escrivães. 

[9 2º Os vencimentos de que tracta o & ie: 
Cellente serão deduzidos dás quotas do estrivão de 
renda do concelho. Eras ; | 
* Ficarão igualmente nddidos às respecti- 
vas repartições de fgzéênda os escripturários que 
porventura excederem o numero que for fixado. 
Ar. 7.º Os escrivães de fazenda dos bairros 
Alto do concelho de Lisboa e 2.º baixro do conce- 
lhó do Porto, extinctos E decreto de 21 de outu- 
bro de 1808 serão addídos ás repartições de fazen- 
da dos respectivos districtos, sendo-lhes applicavel 
quanto aos vencimentos o disposto nos 89 1,º 02, 
do artigo ri E pr 
- Art. 8.º Em quanto houver escrivães de fazenda 
addidos, só estes poderio ser nomeados para os In- 
gares de escrivães de fazenda ique forem vagando. 
. O mesmo se observará a respeito dos estriptu- 
Aut. 9.º Não sério providos os lugares de es- 
eripturarios emquarito o numero d'elles com os dos 
escrivães addidos satisfizer Ro numero de escriptu- 
rariós fixado ao concelho. 
- Art, 10.º E' o governo authorisado a proceder 
à classificação dos toncelhos em tres ordens, se- 
guudo à importantia de cada um d'elles; a fixar o 


Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. oras rat ss -. o vob sto 
-- Ministerio da fazenda, em 19 de janeiro de 
1872. — Antonio Cardoso Avelino. 


PROPOSTA DE LEI N.º 3: 
Artigo 1.º Para a formação das matrizes pre- 


| dia os possuidores, por pata titulo, de pre- 


rusticos ou urbanos são obrigados a prestar 
declarações por escripto, a respeito do numero de 
dios que possuirem é do ge rendimento liquido, 

cionando cada uma das pr des regulares 
dos mesmos predios, situações d'elles e suas con- 
tações. é | 
A uniio. Para “estás “declarações: fornecerá o 

“impressos, as quaes serão 

tadas no tempoe pela fórma que for determi- 
O. (Mid ndAas d+ Mt o Atl. 
Art. 2.º Aquelles que não satisfizerem no dia- 
posto no artigo antecedente, nito poderão reclamar, 
ordinaria nem extraordinariamente, contra o 
o ao predio a 
respeito do qual se tiver dado a ommissão, e incor- 
rerho além disso n'uma multa igual á importancia 
da correspondente collecta, | 

Art. 8.º Fica revogada n legislação em con: 
trario. 


PROPOSTA DE LEI N. 4 
(Publicada no nº 17 do « Commercio do 


Portos Jo 


| 


Po E RENIR is las 4 PRED Er 


E o 


$ unico. O accordo, de que tracta éste artigo, 
erhquanto não estiver approvado pelo poder legis- 
lativo, não dispensa o banco, com que tiver sido 
feito, do pagamento da contribuição, que The cou- 
bér nos termos da presente lei, salvo restituição, se 
houver direito à ella. 

— Art. 2.º Os juros e dividendos dos estabeleei- 
ntos mencionados no artigo antecedente, não com- 
hendidos na hypothese E ; unico do artigo 34,º 

lei de 27 de junho de 1867, que se vencérem do 

1.º de janeiro de 1872 em diante, ficam sujeitos á 

contribuição unica de 10 por cento. ps 

S unico, São comprehendidos nas LA 
d'este artigo og juros e dividendos de bancos, com- 
pimbhias e sociedades anonymas estrangeiras de 
qualquer especie é fintureza, com relação 4s optra- 
om e transacções, que aquelles estábelecimentos 
zerem em territótio portuguez, na conformidade 

a) disposições consignadas na referida cârta dê 
el. | 

Art, 3.º Continúa isenta d'esta contribuição a 
parto dos lucros ou juros provenientes de titulos 
de divida fimdada obrigações da companhia de 
credito predial, ou finalmente a que resultar de ren- 

E de predios sujeitos À contribuição pre- 
ial. 

| Axt.4º Aos estabelecimentos bancarioê, com- 
panhias e sociedades anonymas, que não gosem dos 
privilegios abolidos no artigo 1.º da presente lei, 
continuarão a ser applicaveis as leis geraes ou es- 
póciaes em vigor sobre impostos, de 

| Am. 5º FRcá revogada a Iegislição em con- 
trário. 


m 
p 
dá 


PROPOSTA DE BEEN: 6 0) 
Artigo 1.º À disposição do $ 2ºdo artigo 11» 
Es nisi de lei = 80 de ep de 1860 a applicavel 
8 transmi e propriedade immovel, por arre- 
má são ua j Fed Pr 

o da ; 


em hasta publica. 

vt. OE CEA fótma vovoghdo é 8 ui 

co do attigio À.» db decreto com forçé de Jei d 2 db 
março do 1869. fi | | Ne 

pt TEA Ei 3) 

PROPOSTA DE LEI N.º7 mia E Fr 

cada no nº 18 do éComméreio do 

elf russo (Sin 


 (Pabik 
Pórtor,) 
. PROPOSTA DE LEI Nº 8 E 
che 4 Er ABI) Oh |: 
Artigo Te E o governo authorisado alte 
os districtos, | apo as 
da catraca das contr iões d amento e rê- 
partição, od 6 gér dif EM 
concelhos do mesmo districto. j 


Pei O 
on 
uu 
ouvindo as juntas gerde 


£ 
duo 


Art. 2º E' igudlinênto o governo authorisndo 


- 


a proceder à cobrança das contribuições industrial |p, 


e pe em quatro ou mais proteções, «mté doze, 
descontiinio-se 3 p. c.no jingamento nos contri- 
buintes, que, nn epocha. da primeira prestação, pa- 
gerem Rae nte, Lute ga ss quo a! Nip as 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. | 


SUE | 
ROP A DELÉI Nº9 o 
PROPOSTA DE dig 


- (Publicada no nº 19 do « Commh 
ortos.) át idos Oi 4 st 7 ' 4 AA 
- Ministerio da fazenda, em 3 de fevereiro de 


numero dos escripturarios que deve ter cada con-| |. Ç ; 
celho; e a rever E tabella das quotas de cobrança; | 1872--Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
levendo a noxa-tabelln, ma parte respectiva aos es- iva iii DDS 
fa Ri ep Bateráda 
ção que em cada concelho cessar o encargo resul- | É ueaemerde aba gl Mira ANGUSTIA TES 
tante do dispostoros $$ 1.º e 2.º do artigo 68 | o sgrisiço o (o SnrA redactor 8. 
“Art. 11.º O governo fará os regulamentos ne-) Nr ;Comnençio do, Portos n o 13, de. quinta- 
cessarios para lets - feira 18 de janeiro, vem publicada uma extensisbl- 


ma carta que o snr. barão de Massarellos me haviá 
dirigido cio dita du LB ia E receba mA 
qual éu respondidé E to: Não fiquei com nu có- 
ia d'essa minha carta, 
blical-a. Se fosse possivel, eu daria como-resposta à 
carta do anr. barão a - publicação: «do; mew folheto, 
mas isso serin muito exigir da illustre redacção, Eu 
sempre dixci aq snr. barão, que 8. exe.*; que end 
defender o que ninguem ataca, cahiu nas maiores 
contradicções. S, exc.* nom leu com séria nttenção o 
folheto a que se propoz responder, pa se 0 lêg- 
se, se devia dirigir a met aa é 0 dr. Adriano Bá- 
ptista Ferreira, que foi o expositor e com.quem se 
deu ofacto, n& prósença de muitas pessoas e entre 
cllas o sur. Emnes. Veja s. exci! que essa parte do 
folheto: 6, escripta, por meu genro e não po mim, é 
elle é pessoa mui sisuda, incapaz de faltar à verdá- 
de, Ac o graça qu er Bs, exe, 
rographia, a-mim quo a vendo SBD O mM 
em todas essas lojas de livreiros. Pois porven 
vou eu collocar a Bairrada no Douro? (is eu 
logo na primeira linha: «Nu antiga Beira Occiden- 
tal, hoje chamada provincia. do Douro, -fica-o paia 
vinicola denominado da Bairrada, eritre og: rios 
Mondego e Agueda do Vouga, e nas duas margens 
do rio Sertoma»? O fim da nossa publicação é fa- 
zer conhecido o nosso vinho como vinho da Bairra- 
da, que 60 que elle é, e nada mais, Não queremos 
usurpar a gloria do Douro, mas tambem . queremos 
que o nosso vinho tenha o seunome, 
Dizemos nós a paginas 5: «O vinho fino da 


Bairrada, ou de primeira classe, ja na sua totalida- | 
de para o Porto; o da segunda in para 08 armazens | 


o 


muita, cultivando-á, fabricando o 


retirado d'esse movimento 
Porque outras occupações me chamavam a attenção, 
ne 


vada; vendi muito vinho 


4: 

fis por gato não TR at 
ar) 
é lanç q 
BUBA pochas tios) 


seu vinho branco não tinha na 
rapida analyse-dos vinho 


célebre Montrachet.» | 
nas convido sexe.t a pu-| 


Heraldo Coeá 
do 


Anmuneios e correspondencias, eada linha (typo corpo 8) ão rãs 
j e z 


120 N.º 32 


ES 


dá Figueira da Foz e o de terceira para o consumo 


do paiz, e especialmente o grande consumo de Ovar 
e costa maritima de Aveiro, até ao Porto.» E sea 
introdueção d'este vinho no Porto era, no tempo da 
Companhia, feita clandestinamente, a Companhia 
nito só o sabia, mas era tambem contrafactora, e 
com motivo justificado, porque um vinho bem en- 
corpado da Bairrada seria melhor na lotação do 


“que o corpo estranho como é o da baga de sabuguei- 


ro, Ainda assim, o vinho da Bairrada perdia o seu 
nome no entrar no rio Douro para seguir para Vil- 
la Nova de Gaya; assim como na Figueira o perdia 
ao entrar nos armazens. E ep ço nós d'is- 
to, dissemos a paginas 6: «O que é certo é quo o vi- 
nho da Buirrada não era con ecido, apesar da sna 
superior qualidade. O que ia para o Porto tomava, 
como o do Alto Douro, o nome d'esta- cidade; 


para a Figueira tomava o nome d'esta villa, e até 


o yinho de terceira classe que so eonsumia nas ta- 


bernas de Ovar e circumyisinhanças se denominava 


o queia 


sómento por vinho maduro,» Ainda agora nos re: 


aforios. dos consules portuguezes não se falla em 
vinhos da Bairrada, e apenas em vinhos do Porto, 
de Lisbon e da Figueira,é o nosso proposito é que se 
falle lá por fóra nos nossos vinhos, como em toda à 
arte se falla nos vinhos da Catalunha, nos de Ma- 
Iabé. de Jerez, de Borgonha, dé Borilcus, do Rhe- 
no, etc., etc. E havemos dé conseguil-o, se Deus nos 
der mais alguns annos dê vida. mes 
Pelo que respeita aos preparos dos vinhos da 
Fipúcira, dizia o str. BARÃo de ofrestor Que nana 
tinha visto consa mais desastrada do quo à maneira 
como alli se tractayám os vinhos, e esta impressio 
lhe ficára por causa de uma visita que alli fizera 
em tempo nio muito remoto à sua desastrada morte. 
Reconhetemos nó snr, bariio competencia pela 
sun longa prática, más temos consciencia de que 


nilo somos ignorarites ma niateria, porque tambem 


conhecemos a vinha desde a raiz, porque desde ra- 
prz que temos tractado da sua e 
vinho e nego- 
por algum tempo estive mais 
agricola e commercial, 


ciando n'elle. Se eu 


por isso deixei de continuar o estudo serio de 
importante ramo da nossa industria agricola, 
/onheci bemo Porto; hos meus vinte annos estive 
asfotiadô tom o snr. Miguel José Gonçalves em um 
iepocio de aguardente, geropigas é vinhos da Bair- 


j i ; múita aguardente, muita 
opiga, a muitas casas respeitaveis nacionaes e 
estrangeiras; tonhecia os armazens de Villa Nova 
Ei dentrô epor fóra, e contesto que o gnr, Antonio. 
é o vinh Alvarênga f 

mos sabiam) se foi vidtima. de más especu- 

des por certo não foi poreausa do negocio dos 
", Dáe. exe* uma interpretação contrafoita 4 
nião escripta pelo gnrs Pgulo de. «9 quo 
of Rs a IecP RAR, BO transcreyensa 0) trocho seguinte: 
costaa eubetanciam enlinas O OrganICAs 
ou eliminadas com o tk úlibram-s 
tros elementos, danilo lu unia mbdificação pro- 
nda, operada pela idade. E” ento que este vinho 
Se torna primoroso, como o attestarmh, entre ou- 


tros, os vinhos do snr. dr. Adriano Baptista Perrei- 


rm, da Mealhada, que obtiveram a medalha de hon- 
ra na classe dos vinhos generosos: o seu vinho tin- 
to de quinze annos era um espelho de ag 0 

 branc int exposiçio rival que 
d'olle se aproximússe no séii genero é superava o 
que lia de melhor em vinhos estrangéiros de igual 
natureza, pelo aroma balsamico, pela extrema deli- 
eadeza e vivacidade de gôsto, é pela sdniravel har- 
monia de composição que possuia.» E no relatorio 
official do jury dizem ainda os seus signatarios, ho- 
mens de sciencia e de pr ica: «Continuando com « 
temos q fazer men 


A " É 


especial do vinho branco de 1865, pertencente ao. 


“sz 


rada. Foi uma das mara; 


I ; Im mi As osição. Tem 
este vinho extremadas qualidades, 


é que avulta 


“ se 
sobre 


“um notavel avelludado e um sabor a avelã, que o 


torna muito distincto e o aproxima por este lado ao 

| Isto está n'úm relatorio official, e ainda pode- 
riamos mandar'a s. exe consultar 'um' outro, 
tambem oficial, feito pelos snrs. visconde de Villa 
Maior, Aguiar e Lapa em 1866, sobre a feitoria 
dos vinhos, que o governo mandou m'aquelle anno 
observar por estes tres distinctos chimicos, sendo o 
da Bairrada feito pelo snr, Aguiar, com a planta 
da Bairrada, dando a MBAtnAK cómo A capital 
natural, ía rega « 
* Voltando, porém, nó relatório do jury da ex- 
posição, diz-se n'elle : «Foram considerados com 
medalhas de cobre (não havia de pratr) os exc.mos 


ents. visconde de Villa Maior e Adriano Baptista 


Ferreira... Tiveram. menções honrosas os snrs. 
Joaquim Lopes Carreira de Mello, conde de Villh 
» Condessa de Villa Real, virose do Villa 

Fi pi tem, pois, o sur. barão agrupados 
s expositores. do Douro eis nirrada, sem distinc- 

ção. Pl isto mA doménaçam os verdade e no que 

eu havia já escri to em 867. sobre o assumpto. 

— E fitarei por aqui; agradecendo publicação, 

meassigno. Lu 

A A a q sl De VV., etc., 

Joaquim Lopes Carreira de Mello. 

Lisboa, 22 de janeiro de 1872. 


tura, plantando 


vinhos da Bairrada nos:armázens de Villa No- 


a 6 organicns desbustedas 
Ca pe npanpER sa com ou- | 


exe.mo snr. dr. Adriano Baptista Ferreira, da Bair- | 


fosse . o principal: mtroductor mu 


y aberta de par em par, deixava bondade; entretanto permitte-me que expenda 
| lona de casa: no interes- 
ue ella |se do bom arranjo, da conservação dos moveis e 


a porta 
Os antigos moveis, o velho lustre de erystal e as| uma opinião propria de doná 
grandes jarras de flores. No momento em 
Ia à entrar no salão, ouviu-se o adejar 


salão, cu 


comimodida 
valhe-mo Deus! Ella não 
frizar nem engendrar essas 


q 


se ivar de comer 
E odds da 


pp 
sabe pentear, toucar, 
miga 1 bonecrices sem as 


e dos aposentos, parece-me impossivel permittir-se 


áve, acompanhado de um grito rouco e exaspera-| que uma ave tão mal domesticada continue a an- g des não po em passar as p ppp a ce 
do, e um grande corvo, sahindo a esvoaçar péla | dar livremente na tua casa, cid ana abono alá que Tas n o devoré todos os bens dapo- 
porta fóra do mesmo salão, roçou asazas pela cara) Na nossa, deverias: dizer, minha | uerida |bre ingocente, à força de luxo, jantares Ebitda! a 
della. Carolina de Aurellesficou estupefacta e deu | Carolina! =redarguiu o snr. de Aurelles, beijan- pois de certo sé hao=de querer di ertir e gozar, . 
um grande grito, exclamando: | sd |do-lheamão. cl ter - |e quem gozará nos sê RB e Mathilde 1.. - 
* —Que horrivel cousa! O que é isto? E, dirigindo-se para à porta, disse em voz alta: | Eu é que não poderei ter olhos para ver uma ex- 


—E' 0 corvo do 


e major—respondeu Mathilde, 
toda trémula. 


lravagante que usa toneados'e festidos de corda 
d'aquelle fejtio, é que vem ustrpar o Ingar da“: 
aê ja hoá ama, que tinha sempre phrases bon- 

dosas para os séus criados, que permittia ao cor- 
vo do EA A o A de do palacio 
e saltar-lhe aos hombros, é que seria incapaz de'- 
star terhpo em se da ce rainha só 


—E' preciso, major, ue dora ávante'tenha o 
cuidado de conservar fechado: na gaiola o seu 
corvo. td e! 


: ra vir dar os bons dias aos seus familiares 1. 
amos, ménifias: se querem acompanhar-me, es- 
te é o caminho da cosinha—proseguiw Genoveva - 
em-voz alta, dirigindo-se ás duas. elegantes cria- 
das, que, tendo assistido á entrada das bagagens. 
se conservavam ainda no vestibulo. | 
— Da cosinha! —repetiram ellas, admiradas e 
piso desgostosas—Pois não ha um quarto 
masala? nd á | | 

-— Uma sala para psd - Ora essa!.. 
Por emquanto não a ha feita, mas é de crer que 

se façal.. A” vista de tantas novidades, por certo 

a casa vai soffrer grandes alterações; “olhem, po- 
rém, que no tempo da minha senhora, que era | 
uma-santa, não havia aqui tantas ceremonias! Eu 

| que lhes fallo e que prestei a minha ama tantos 
serviços, como vocemecês não prestarão nunca á«: 
sua, quinze annos na cosinha-e-não me dei 
mal com isso: é verdade que d'então para cá o. 
mundo tem progredido! ss : 

-. E Genoveva, erguendo à cabeça 'com ar alti- 

| vô e desdenhoso, tomou o expediente de romper |, 


| um 
I-| vasta sala, já: quasi insuficiente, Riga ão conter | ou 
I- tudo isto—resmungava € do 


— —. 
“a É 
7a 


que a senhora € 


8 Ep cont a sua nova familia, voltou-se, ri= 
sonha, 


agui pelaprimeira oz cheia 


geiras esperanças, é logo se epara, esvoa-| visse, ficaria abysmada |, , E as-duas Eua que ja marcha pára: a: cosinha, As duas. parizienses, 
çando junto da minha cara, um negro € feiissimo | ella traz, todas arrebicadas, que se não difleren- meio risonhas, meio despeitadas, foram-a seguin- 


do, Ea praça fazerem as suas. reclamações 
no dia seguinte perante a snr,* baroneza. 
(Continúa) 


ariz para' sekvir a' menina Mathilde!.. A velha 
Genoveva custava mais barato, e seria capaz de 


NOTICIARIO 


Conselho de districto. —Nasua sessão 
ordinaria de quinta-feira ultima, o conselho de 
districto tomou as seguintes resoluções: |. 

Approvou as contas das seguintes confrarias; 
ça de Goves, relativas a 1870- 

Gaya—Senhora do Rosario, de Avintes, relati- 
vas ao mesmo anno; idem, de Villar de Andorinha, 
relativas ao mesmo anno. 

Paços de Ferreira— Almas, de Paços, relativas 
ao mesmo anno. 

Villa do Conde—Senhora da Penha, dos Arcos, 
desde 1864 a 1868 e de 1869 a 1870; Subsigno, de 
Avelleda, relativas a 1870-1871; Almas, de Azurara, 
relativas ao mesmo anno; Santissimo Sacramento, 
de Bagunte, relativas a 1868-1869; Almas, da mes- 
ma freguezia, relativas ao mesmo anno; Santissimo 
Sacramento, da Junqueira, relativas a 1867-1868; 
S. Roque, de Modivas, desde 1869 a 1871; Senhora 
do Rosario, de Tougues, desde 1867 a 1869; Almas, 
da mesma freguezia, desde 1868 a 1870; Ordem Ter- 
ceira, de Villa do Conde, relativas a 1870-1871; 
Senhora da Guia, da mesma villa, relativas ao mes- 
mo anno; Almas, da mesma villa, desde 1869 a 
1871; Senhora da Boa Morte, da mesma villa, des- 
de 1869 a 1871. 

Authorisou a representação da camara de Pe- 
nafiel para contrahir um emprestimo applicado á 
construcção do quartel militar. 

Approvou a deliberação da camara do Porto 
sobre a expropriação de terrenos para a abertura 
de uma rua desde a Boavista até 4 Torrinha. 

Approvou o orçamento supplementar da ca- 
mara de Bouças. 

Approvou a deliberação da camara de Felguei- 
ras ácerca das condições para a arrematação do 
fornecimento das carnes verdes. 

Approvou a conta da camara de Louzada, re- 
lativa ao anno economico de 1870-1871. 

O mesmo conselho, constituindo-se em segui- 
da em sessão extraordinaria, tomou as seguintes 
resoluções: 

Attendeu a eseusa pedida por D. Miguel Car- 
los Souto-Maior e Azevedo, de vereador da camara 
municipal do concelho de Baião e mandou que fos- 
ge chamado para o substituir o cidadão que no apu- 
ramento geral tinha ficado immediato em votos. 

Foi de parecer que no dia 15 do corrente mez 
se procedesse à eleiçiio do procurador á junta geral 
pelos concelhos reunidos de Bouças e Maia, visto 
que no dia designado para a mesma eleição não 
tinham comparecido em maioria todas as corpora- 
ções que a lei indica. ce 

omeou para juiz de paz do districto de 5. 
Goncalo o cidadão Pedro Maria de Macedo e para 
substitutos os cidadãos dr. Antonio Pereira de Aze- 
vedo e Antonio José Xavier Ferreira. 

Para o distrieto de Villa Chi nomeou juiz de 

az o cidadão José Brandão de Andrade da Cunha 
Limtã e substitutos os cidadãos Luiz Alves Sardoei- 
ra e Manoel Custodio Pereira Peixoto. 

Para o districto de Gondar nomeou juiz de paz 
o cidadão José Fernandes da Cunha -e substitutos 
os cidadãos Antonio Pereira da Costa e Joaquim 
Brandão de Andrade da Cunha Lima. 

Para o districto de Cepello nomeou juiz de 
paz o cidadão José Francisco de Abreu e substitu- 
tos os cidadãos Antonio Alves Sardoeira e Antonio 
Joaquim Alves, 

Desattendeu o protesto apresentado contra a 
eleição da junta de parochia e juiz eleito da fregue- 
gia de S: Thiago de Bougado no concelho de Santo 
Thyrso e julgou valida a mesma eleição. 

Anullou a eleição da junta de parochia e juiz 
eleito da freguezia de Gandra, no concelho de Pa- 
redes, e mandou proceder a novo acto eleitoral no 
dia 25 do esrrente. - 

Estabelecimento Humanitario.— 
O movimento das diferentes secções do Estabele- 
cimento Humanifario do Barão da Nova Cintra du- 
rante o mez de janeiro foi 0 seguinte: 

Na secção de infúncia desvalida existiam +47; 
entraram 11; suhiu 1; falleceu 1; ficaram existindo 
56. A que sahiu foi para servir. 

Na secção de artes e oficios existiam 16 rapi- 
zes; subiram 2; ficaram existindo 14. Os que sahi- 
ram, 1 foi para o hospital de cntrevados, o outro 
desertou. ENS , 

A despezano referido mez foi a seguinte: 

Alimentos 1033:40; lenha 83450; oficina, de 
alfaiate e ronparia 179340; oflicina de, sapateiro 
15760; reparos no edificio 235010; louvação do 
campo 43200; despezas diversas 53305; ordenagos 
395500; guizamento da capella 780; total 2033785 
réis. eis ] 

A receita consistiu em 95000 réis, proveniens 
tes de assistencia dos meninos-a- um responso e 
dos salarios dos rapazes. | 

Generoso donativo. — Sabemos que 0 
carítativo Y. mandou. entregar ao snr. Manoel 
Francisco de Araujo, commerciante d'esta praça, 
a fim d'este senhor enviar ao seu correspondente, 
o sur, Placido Luiz Monteiro, da Povoa de Var- 
zim, a quantia de 508000 réis, para ser applica- 
da em soceorro-dos infelizes: pescadores d'aquella 
praia. A acção que o caridoso anonymo acaba de 
praticar é mais um testemunho da sua-nobre e ge- 
nerosa alma, sempre aberta ao appêlio do verda- 
deiro infortunio. À sua mão, abrindo-se liberal e 
inexhaurivel em favor dos desgraçados, é u 1 ver- 
dadeiro symbolo da caridade, e como tal a aben- 
coam e desejaram banhar com as lagrimas do seu 
reconhecimento todos esses infelizes que della re- 
cebem: tão amiudados e avultados beneficios. 

Sabemos tambem que o-snr. Manoel Francisco 
de Araujo se promplifica a receber n'esta. cidade 
qualquer quantia destinada a soccorrer os infeli- 
zes pescadores da Povoa de Varzim. Nisto pres- 
ta uma meritoria obra e facilita às pessoas que 
desejem concorrer para o lenitivo d'aquelles des- 
gracados um meio de fazerem-o, pois é de esperar 
que o snr. Placido Luiz Monteiro se preste tam - 
bem de bom grado a entregar na Povoa às quan- 
tias que lhe forem remettidas pelas pessoas que se 
empenham na caridosa missão de mitigar os sof- 
frimentos da laboriosa-e infeliz. classe a quem ;0 
estado do mar impede de exercer a sua industria. 


Companhia da fabrica de Crestu- 
ama, —No dia 17 deve reunir-se a assembleia ge- 
ral da Companhia da fabrica de Crestuma. À 
reunião é para os fins marcados no artigo 13'S 
9.º do estatuto. | 

Procuradores á junta geral. —Fo- 
ram eleitos procuradores à junta geral do dis- 
tricto os seguintes senhores: Pelo conselho de 
Amarante o bacharel Miguel Pinto Martins; pelo 
conselho de Felgueiras o bacharel Antonio Barre- 
to de Almeida. Soã es Lencastre; pelos conselhos 
reunidos de Gondomar e Vallongo o bacharel Fre- 
derico Soares de Ancede; pelo concelho de Villa 
do Conde o bacharel Antonio Ignacio de Souza. 

Exame para ordens,-—lIontem pelas 
10 horas da manhã teve lugar .no paço episcopal, 
sob a presidencia do exc."º. bispo. da, diocese, 0 
exame publico em scjencias theologicas e canoni- 
cas para a recepção de todas as ordens sacras, do 
snr. Joaquim Alves Mendes da Silva Ribeiro, ir- 
mão do rev. conego Alves Mendes, Foram arguen- 
tes os rev,** conegos dr, Moura, vigario geral, 
dr. Coelho e-dr. Cardoso. O examinando foi ple- 
namente approvado. 


Minas registradas. — Em seguida da-|. 


mos à relação dos registros de minas, eitos: no 
concelho de Gaya no mez de janeiro do - corrente 


Mina de jazigos de ferro, manganes e outros 


metaes, situada no lugar da Fonte Santa; freguezia | 


do Olival, registrada a 18 de janeiro pelo snr. José 
Maria de Almeida, natural da freguezia de Silya 
Escura, concelho de Sever do Vouga, e residente 
na freguezia de Massúrellos d'esta cidude, | 
inas de jazigos de ferro, manganez e outros 

mefaes, sitas no lugar da Carreira do Forno da Te- 
lha, e no sitio do Cabeço, ambas na freguezia de 
Seixezello, registrada pelo mesmo senhor é na mes- 
ma data. 

Rio Douro:—O rio tem baixado conside- 
ravelmente. A força da corrente tambem é muito 
menor; hontem, porém, fez algumasalternativas, 
ora augmentando, ora diminuindo. Os caes estão 
descobertos. | td 

Juranitento.—Prestou hontem juramento 
no governo civil, | o op o sur, adminis» 
tra substituto de Paços de'Ferreira, José Pinto 
de Azevedo Dias Torres. 


++ 


Julgamento. —Foi hontem julgado no 
tribunal do 2.º districto criminal o réu Alexandre 
Augusto o «Fitinhas», natural de Lisboa, áccusa- 
do de ter offendido corporalmente, no dia 23 de 
nho do anno findo, Bernardo da Silva, do que 
he resultou impossibilidade de trabalhar. por es- 
paço de 15 dias. Foi juiz o snr. dr. Vieira da Mot- 
ta, representante do ministerio publico o snr. 
dr. Xavier de Lima, advogado de defeza o snr. 
dr. Carvalho Rebello, escrivão interino o snr. 
Toribio Cesar Gonçalves e jurados os snrs. José 
Joaquim Freire, Eduardo Gonçalves Nogueira, 
Antonio José de Souza, Miguel Augusto Cardoso, 
José de Paiva Leite, José Cardoso, Manoel de 
Freitas Lima (Guimarães, Joaquim Antonio de 
Souza Freire e José Innocencio Luiz do Rego. O 
jury deu o crime por não provado sendo o réu 
absolvido. 

Mospital real de Santo Antonio. 
— Durante a semana finda em 7de fevereiro o 
movimento clinico d'este hospital foi o seguinte: 

Existiam 512 doentes—Entraram 119—Sahi- 
ram 87—Falleceram 11 — Ficaram existindo 533. 
—Na enfermaria homoopathica existiam 38 doen- 
tes—Entraram 11-—Sabiram 8—Falleceu 1—Fi- 
caram existindo 40.— Na enfermaria. da cadeia 
existiam 7 doentes — Entraram b — Sahiram 2 — 
Ficaram existindo 10. 

- Nareferida semana consultaram no mesmo hos- 

ital 284 doentes, dos quaes 230 em medicina e 
94 em cirurgia, importando os remedios que se 
aviaram em 1013760 réis. 

Arribada.—Segundo consta, a galera «Jo- 
ven Thomaz», pro riedade do snr. J. H.. An- 
dressen, e que vinha em viagem de New-York 
para esta cidade com carregamento de trigo em 
grão e farinha, arribou ante-hontem a Vigo em 
consequencia de ter sido acossada por um forte 
temporal, que lhe causou alguma avaria no mas- 
tro grande, Trazia 23 dias de viagem. E" capitão 
d'este barco o snr. Francisco dos Santos Borda. 

Fallecimentos. — Falleceu o snr, Joa- 
quim Moreira, Ao seu cadaver fazem-se os res- 
ponsos de sepultura hoje às Ave-Marias na igreja 
da Victoria. 

Falleceu tambem hontem de tarde de uma 
apoplexia fulminante o snr. Veiga, dono do res- 
taurante estabelecido na rua de Santo Antonio e 
conhecido pelo nome do seu proprietario. 

Falleceu igualmente na quarta-feira em Pon- 
te do Lima a snr.* D. Margarida das Dores 
Pereira Pinto, filha do snr. Francisco Perei- 
a Pinto, pharmaceutico estabelecido n'aquella 
villa. 

Corridas de cavallos. —Em consequen- 
cia de nova resolução tomada pela direcção do 
Oporto Hunt Club, a corrida de cavallos que deve- 
rá effectuar-se no Campo da Janqueira, ficou trans- 
ferida para o dia 3 de abril proximo e não para 
22 de maio. como se tinha decidido e nós noti- 
ciamos. 
| Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição dio capitão de infanteria 18. De visita 
ao 1.º e 2.º distriçto dous subalternos de infante- 
ria 18 e caçadores 9. À guarnição é feita por infan- 
teria 5. Ao recolher tocará à porta do quartel-ge- 
neral a banda de infanteria: 3. 4 
| O outro. —Pela regedoria de Massarelos 
foi ante-hontem preso Antonio Martins, por aleu- 
nha o «Ladrilho», sendo-em seguida recolhido no 
quartel do Carmo e d'alli enviado para a admi- 
nistração do bairro occidental, por onde foi man- 
dado para o juizo criminal do 2.º districto. Este 
mdividuo é o companheiro do outro por alcunha 
o «Cartola», que, como notiçiamos hontem, foi 
preso pela mesma regedoria em consequencia de 
se suspeitar que fosse elle o author do furto do 
odre de azaite, que foi encontrado no aqueducto 
da rua da Restauração, Parece que o «Ladrilho» 
auxiliou o «Cartola» no furto do odre. Pelo menos 
foi reconhecido como o individuo que no dia 6 sa- 
hiu do aqueducto com o «Cartola», trazendo um 
d'elles um cantaro com azeite. 

Furto. —llontem, por volta das 7 horas da 
noute, furtaram. do estabelecimento dos: snrs. 
Correia e Arouca, na rua de Santo Antonio, 
3 pares de calças já feitas e 2 córtes de. case- 
mira, tambem para calças. O gatuno ou gatunos, 
para levarem a effeito esta subtracção, aproveita- 
ram o momento em que os mesmos. senhores es- 
tavam conversando ao fundo do estabelecimento, 

raticando por esta fórma a empalmação a seu 
Pop: Os roubados queixaram-se do facto à po- 
icia. 

Demissão, — Foi demittido do lugar de 
amanuense do bairrro occidental d'esta, cidade o 
snr, José Augusto Gomes Mendes. A. demissão 
tem a data de 8 do corrente. 

Furto e prisão. —Pela policia foi ante- 
hontem capturada Emilia da Rocha, de 18 annos, 
por ter furtado ao snr. Manoel de Souza um ca- 
che-nez de lã. Foi enviada para o juizo criminal 
do 1.º districto. 

Oceorrencias policiaes, —Foram pre- 
308 poa policia civil os seguintes individuos ; 
"Manoel. Pinto, José Lopes e Herminio. José 
Calças, por suspeitos; Manoel Pinto e José da Sil- 
va, por fazerem disturbios; José Pereira, por des- 
ordem c resistencia à policia; Manoel Gonçalves 
Esperante, por indocumentado; Emilia Rosa, Joa- 

uina Rosa, Joaquim de Assumpção e Francisco 
Alves, por altercação. Por infracção de posturas 
foi levantado um auto de noticia. 
* Cereanes —Na semana finda em 3.de feve- 
reiro o preço dos cereaes, por cada decalitro, des- 
pachado na alfandega municipal de Lisboa, foi o 
seguinte; 
Trigo: ribeiro nacional 370 a 580, rijo nacional 
355 a 456, ilha nacional 333 a 456, rijo estrangeiro 
507, molle 585— Cevada: reino 232 a 261, ilha 232 


—Milho: reino 2684 297 ilha 299-—"Centeio: reino | 


239 1.254 —Psrinha estrangeira; barrica de 90 ki- 
los, despachada, 85500 a 85800; sacea de 100 ki 
los, despachada, 115000 à 128000. | | 


guinte na «France» : 

8. M. imperial o imperador do Brazil esteve 
ultimamente em Saint-Etienne. Entrou no hotel do 
Norte ús 9 horas e meia, onde almoçou, e sabin ús 


11 horas para'so dirigir à manufactura de armas, | 


sendo ahi recebido pelo coronel Boigeol. Visitou 
principalmento: a cutelaria, e comquanto a-sua/per- 


manencia nas diversas oficinas não fosse grande;|. 


ninda assim foi suficiente, attendendo aos coulreci- 
mentos techniços do imperador. Da manufactura en- 
guminhou-se para um dos jazigos mineracs do Loi- 
re e ahi desceu a uma das minas, acompanhado do 
sur. Houppesert. Às pessoas que 0 acompanham 
tambem desceram com elle. D'allio imperador -diri- 
tiu-se a uma dus fabricas dos snrs. Gerentet-Coi- 
fnet, onde examinou com muito interesse o trabalho 
dos teares 4 Jacquard, dos quaes conhecia o machi- 
pismo e-até-o preço, entretendo-se muito tempo com 
os operarios. Por ultimo visitou os estabelecimentos 
industriaes dos surs. Giron e Chantegrillet, dirigin- 
do-se depois para o caminho de ferro às 3 horas. O 
imperador quiz pussar algum tempo em Saint-Etien- 
ne sob o majs rigoroso incognito e não consentiu 
que o acompanhasae nenhum finccionario publico. 

Auroras borenes. —Na noute do dia 5 
foi presenceada em Pariz uma aarora boreal e se- 
gundo um'telegramma de Constantinopla, datado 


de Làs 10 horas da noute, foi alli visto identico | ' 


phenomeno. 

Historia dos theatros de Berlim, 
— Em uma correspondencia allemã encontram-se 
os seguintes periodos devidos ao dr, Gumbinner 


e nos quaes descreve a origem e historia dos| 


fheatros de Berlim: 

A população da capital da Prussia patenteou 
sempre um gosto muito pronunciado pelos especta- 
culos; durante longo tempo até, o theatro foi o prin- 
cipal entretenimento nos salões e mais tarde este 
interesse diminuiu para renascer mais vigoroso ha 
30 ou 40 annos. Em 1840, o conselheiro Schneider 
prophotisou em um jornal que havia de vir tempo 
em que Berlim, chegado ao cumulo da gloria, viria 
a possuir seis th a, À 
da assim os espectaculos deixam muito a desejar na 
capital da Prussia. O bello tempo em que a scena 
de Berlim attrahia todas as vistas, passou. Nunca 
esta cidade inaugurou uma cpocha thextral, novas 
og progressos teêm-lhe vindo de fórayde. Hambu- 


O imperador do Brazil, — Lê-se o sc- |. 


eatros, e hoje conta uns trinta. Ain- 


go, de Leipzig, de Weimar e de Vienna. Até 1725 
os theatros de Berlim nunca tiveram importancia 
alguma. Em 1731, no reinado de Frederico-Guilher- 
me 1, prolubru-se pela primeira vez a representa- 
nc de uma peça politica. No tempo de ErapriDo 0 

rande os comicos allemães foram despresados, po- 
rém Berlim deve a este grande reia Opera, quo se 
abriu no dia 7 de dezembro de 1742. O theatro 
ainda então não estava concluido; viam-se por toda 
a parte as pranchas onde trabalhavam os opera- 
rios, porém a illuminação brilhante de oito lustres 
indemnisou'o publico. Graun dirigiu em pessoa, a 
execução da sua opera «Cesar e Cleopatra». A 
Opera de Berlim tornou-se em pouco tempo mnota- 
vel pelas celebridades europeas que n'ella cantaram, 
e desde entiio tem sabido conservar essa reputação: 
No reinado de Frederico o Grande a poesia drama- 
tica séria substituiu as farças de Polichinello. O 
comico mais notavel d'essa epocha era Carlos 
Schurt, o qual estabeleceu em Bebrenstrasse, o 
primeiro theatro permanente. Esta sala de especta- 
culo foi cedida a Deoebelin, que preparou a idade de 
ouro do theatro de Berlim. De BE onde se 
aperfeiçoára Lessing, veio o grande tragico Brock- 
mann, que enthusiasmou a capital no papel de 
«Hamlet». Desde entio Shakespeare esteve em vo- 
gh e preparou o caminho no «Gostz», de Gosthe. No 
tempo de Frederico Guilherme II construiu-se o 
theatro da praça de Schiller, sendo IMland nomeado 
seu director. Toi ento que a arte dramatica attin- 
giju o seu apogeu. Ifland, Fleck, Unzelman for- 
mavam uma companhia de primeira ordem; foi 
n'esta epocha que se crearam os célebres Rebens- 
tein, Carolina Bauer, etc., vindo mais tarde Luiz 
Devrient e Seydelmann augmentar o brilho da sce- 
na berlinense. Até então não havia senão thea- 
tros reaes. O primeiro theatro de iniciativa parti- 
cular, o de Kmnigestadt, foi creado em 1824, Re- 
presentaram-se nelle a comedia, o vaudeville, a 
opereta e até a farça. Mais tarde, o theatro real, 
entregue aos romanticos, teve ainda um periodo de 
esplendor graças a Carlota de Hagn, Dessoir, 
Dosring e Hendrichs. Hoje, porém, estamos reduzi- 
dos aos virtuose ambulantes e o couplet matou a 
arte. Ha alguns annos que a liberdade completa 
dos theatros tira o monopolio aos theatros reaes, 
creando-lhes uma perigosa concorrencia, que não 
poderá ser vencida senão. voltando aos principios 
da grande arte dramatica, 


' Rio Douro.—Continuaram a baixar con- 
sideravelmente de hontem para hoje as aguas do 
rio Douro. Acha-se já quasi no seu estado natu- 
ral e apenas a corrente leva maior velocidade que 
de ordinario. 

Theatro lyrico. —(Como tinhamos dito, 
foi hontem o benefício dos camaroteiros do thea- 
tro de S. João, cantando-se o «Baile de masca- 
ras» que já por varias vezes tem ido á scena na 
presente estação. A opera teve o exito costumado 
e os beneficiados a satisfação de vêr a casa com- 
pletamente cheia. Este segundo exito é que se 
não póde dizer do costume, porque nem todos os 
beneficiados o conseguem. Hoje cantam-se 0 1.º, 
2º e 4.º actos da «Traviata» e as arias e dueto 
de dama e barytono do «Barbeiro de Sevilha». 


| EXPEDIENTE. 
7 pas 
ministração d'este jornal. 

N oticiario religioso 


EPHBMERIDES PARA 1872 (nISSEXTO) 
Fevereiro—29 dias 


Domingo 11-—Dominga da Quinquagesima. Re- 
zu-se da Dominga. Rito semiduples; paramentos de 
côr rôxa. 

Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa e na de Villa Nova 
de Gaya. | | ' 

Principio da aurora às 5 h. e 12m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 47 m, Occaso às 5 h. e 13 m. 

Commemoração historica — Fallecimento de D.. 
Filippa de Lencastre. — Eva filha esta senhora do 
imfinte D. Pedro, duque de Coimbra, e da infanta 
D. Isabel, e neta de el-rei D. João I. Foi dotada de 
muita e variada instrucção. Sabia perfeitamente as 
linguas franeezu e latina, e de ambas traduziu e pu- 


blicou varias obras. Viveu muitos anuos recolhida, | 
sem professar, no mosteiro de Odivellas, onde falle- |. 


ceu n este dia, anno de 1493. 


JUBILEU DAS 40 HORAS | 


oradores em todos os tres dias, nr Sé e S. Nicolau o 
rev. abbade de 8. Nicolau, e nos Clerigos o rev. Bar. 
roso.: 


Movimento das cadeias da Relacão 

do Porto dos dias 7 eS de fevereiro . 

Entraram—Maria do O", por abuso de confian- 

cn, Manoel Joaquim Sonres, Eduardo de Oliveira, 

José Maria, Manoel Exposto e Manoel Joaquim, 

arguidos de furto: à ordem dos juizes do 1.º e 2.º 

districtos. 

- Sabiram—Candido Silvino, por ter cumprido 

8 dias de prisio, c Miguel do Carmo: soltos por al-. 
varás do juiz do 2.º districto. 


TRIBUMES - 
Relação. do Porto. 


| Sessão de 9 de fevereiro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE FEVEREIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
- Porto, OM, Pe. Francisco Pinto Bessa, | 
"Barcellos. O M, P. — c. Antonio da Costa Sá 
Vianna. 


AGGRAVOS 


Bragança. O rev. Francisco de Paula Sarmen- 
to Branco—c.o M. P. 

Villa do Conde. Anna Isabel do Carmo e muri- 
do e ontros—c. Maria do Sreramento. 

Macedo de Cavalleiros. O M. P.—e. João Feli- 
z ido Rodrigues de Souza e outro. 

* + Celorico da Beira. Antonio José de Mattos e 

outros—c. Domingos Leite Pereira, mulher e outros. 
DISTRIBUIÇÃO 

APPELLAÇÕES CIVEIS - 

Vianna. O rev. Antonio da Costa Pereira — c. 
Antonio Maria da Cunha Osorio e mulher — juiz 
Amisral, escrivão Cabral. 

Porto. Francisco Ferreira Barboza e outros — 

e. Domingos Ferreira Barboza e outros—juiz Bran- 

dão, escrivão Cabral, 

Vizeu. José Lopes da Cunha— ce. José Gonçal- 

ves e mulher—juiz Caldeira, escrivão Sarmento. | 
“Perto. Antonio Pinto de Campos Brito—c. Soa- 

res & Irmito—juiz Pimenta, escrivão Continho. 

Louzã. D. José Casimiro Masenrenhas Vellas- 
ques Sarmento de Alarcão — e. D. Pedro Mascare- 
nhas Vellasques Sarmento-de Alareão — juiz Silva 
e Souza, escrivão Albuquerque. 

Ponte do Lima. Augusto de Moracs e mulher 
— e. Manoel Luiz Pereira e mulher—juiz M, Affon- 
so, escrivão Cabral, 


AGGRAYOS 


Lamego. D,. Luiz Alexandre Alfredo Pinto de 
Souza Coutinho Alvo Brandão Godiuho Perestrello, 
5.º visconde de Balsemão, e mulher—c, Manoel Pin- 
toda Cunha e mulher — juiz Leite, escrivão Couti- 
nho. 

Pesqueira. Miguol Tudella de Souza Napoles e 
malher—e. o conselho de tutela da Pesqueira—juiz 
Carvalhaes, escrivão Albuquerque. 

Santa: Martha de Penaguião, José Calvino e 
ulher: — e. Rodrigo Ferreira de Almeida Coutinho 
V az e mulher—juiz Moura, escrivão Cabral. 

Oliveira do Hospital. Manoel Ribeiro Pinto — 
e.o M. P.—juiz Borges, escrivão Sarmento. 


COMMUNICADOS: 
NeicÃo 


A soirée com que o gnr. João Baptista de Aze- 
vedo e Souza e sua exc.m* esposa arsur.* D. Ignez de 
Azevedo e Souza obsequiaram as familias das suas 
relações na noute de quinta-feira for uma das mais 
brilhantes e animadas que se teem dado na 
presente estação do carnaval. Os illustres donos da 
casa esmeraram-se em reunir todos os elementos 

ué podiain tornar esta diversão agradavel às pes- 
sons à quem desejuvam obsequiar e conseguiram-o 


plenamente, Noute aprazível e bsm passada foi es-. 


ga. Nem um instante o arrependimento. ou a fadiga 
se apoderou de quem quer que fosse, tantos eram 


N'este dia niio se recebeu carta alguma na ad- 


og attractivos que convidavam ao prazer e à ani- 
mação. E com effeito um ce outro foram comple- 
tos. A satisfação era geral e desde que principiaram 
as dansas até hora adiantada da madrugada dan- 
sou-se constantemente, apenas com as indispensa- 
veis interrupções para se servir o chá, gelados, ceia 
volante, etc. o mm E Ee 

Cento e tantas senhoras e 200 cavalheiros con- 
correram a esta alegre reunião, sendo mascaradas 
mais de metade das pruncirase cerca de 100 dos 
segundos. 

Algumas toilettes das senhoras não mascara- 
das eram de bello e aprimorado gósto. Entre as 
que se apresentaram com mascara, muitas eram de 
lindo effeito ce em todas se revelava a elegancia, 
apesar do disfarce. Os vestuarios de alguns cava- 
lheiros tambem eram notaveis pelo bom gósto e 
cuidado que davam a conhecer. 

Entre as pessoas presentes lembra-nos das se- 
guintes: condes de Lagoaça; viscondes da Trindade 
filhos e nora; barão do Vallado (Augusto); general 
Vasconcellos e familia; general Vidigal e esposa; 
dr. Arnaldo Braga e esposa; dr. Reis; Antonio Ber- 
nardino de Almeida e esposa; Botelho e esposa; Jo- 
sé de Almeida Campos e esposa; Wenceslau de Sou- 
za Guimarães, esposa e filhas; Augusto Moreira e 
esposa; Agostinho Francisco Velho e esposa; Au- 
gusto Barbedo e esposa; Feliz Lascasas e esposa; 
Espirito Santo Magalhães e filhos; José Francisco 
da Costa Guimarães e esposa; J. Andresen; Cons- 
tantino, Gregorio Batalha, esposa e filha; snr,* Li- 
ma e filhas; Vieira e irmãs; Silva Santos e filhas; 
Cruz Magalhães; Alves Terreira; Souza Reis; 
Domingos Gonçalves, esposa e filhas; Salgado, es- 
posa e filhas; Vasques de Mesquita; Carlos Afilalo; 
Arsenio Pinto Leite; Antonio e Domingos Pas- 
choal; Joaquim Padua; David de Castro e esposa; 
Dantas; viuva Caldas; Ferreira Guimarães; Benja- 
min e filhos. 

Foi uma festa verdadeiramente attractiva e 
animada. À snr.* D. Ignez, bem como seu esposo, 
esmeraram-se sempre em cercar do attenções as 


pessoas que tiveram & felicidade de assistir a esta |. 


soirée, do numero das quaes era o ultimo o que, ex- 
tremamente penhorado, aqui se subscreve 
(47) 


sp pp Cem nei + d0hk% 
ecrologio 
Placita enim erat Deo anima illius. 
Sua alma era candida e inoffensiva, por 
isso do agrado de Deus. 
(sar., 0. 4, v. 14.) 

Mais uma flor emmurchecida; mais uma alma ar- 
rebatada para a mansão celestial !.. Depois de tão 
longo e acerbo penar, quebrou-se o mysterioso fio 
que prendia à terra aquella que soube cumprir n'el- 
la a missão que lhe era providencialmente destina- 
da! Voou para junto dos justos para gozar o eter- 
no premio de sua vida angelica! Morreu ! Não, os 
justos não morrem ! Desappareceu d'esto lugubre 
e arido deserto a candida alma da exe. gnr.* D, 
Maria Maxima Alvares Ribeiro, à similhança de as- 
tro errante que deixa no seu rastro os brilhantes, 
vestigios do seu fulgor : a fouco da morte não tem 
gume para cortar os fios da teia que a graça do céu 
tece e que a virtude recama. ” 

Na verdura dos annos, na primavera da vida, 
soube cumprir o sublime fim para o qual Deus a 
creára. Dotada de elevados sentimentos religiosos é 
amante dos preceitos santos, soube aprender a ser 
filha humilde, irmã carinhosa, e protectora eximia 
do orphão e do desyalido : eis as tres virtudes que 
formam a apologia d'aquella que, como piamente 
cremos, já está gozando n bemaventurança. 

- D'aqui enviamos os nossos sentidos pezames a 
sur exc.”* mii e irmãos, é bem assim a toda a sua 
exc»a familia, que mugoada sente a falta de uma 
existencia tão preciosa. | om 

- Sebastião L. de Vasconcellos. 
| Porto, 9 de fevereiro de 1872, 
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PARTE-COMMERCIAL. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
dela 8 defevereiro...... medas 
Idem no dia D..secsecsere gas vc se 


42:0245747 
6:5073075 


Despachos de exportação | 
E ser = E ra. PELAS ao 
PO E o rio eg 
RIO DE JANEI 
- de Souza, 2 caixas 


Arno de porco. 


Nas igrejas da Sé, S. Nicolati é Clerigos, sendo | Irmão, 1 enixa co 


1 caixão com calçado. 

PERNAMBUCO —Na barca Social, 
Souza, 3 caixas com carne de porco, 1 caixão com 
uma imagem, Í dito com paramentos e 847 litros de. 
vinho, E | ; nte 
MARANHÃO—Na barca Maria Carolina, FP. 
P. de Souza, 2 caixas com carne de porco. 

RIO GRANDE—No patacho Liberal, A. L. 
Gomes Lima, 693 litros de vinho; A. J. Fernandes 
Granja, 3 exixões com enlçado, 1 dito com pentes e 
| dito com uma imagem, 

LONDRES—No vapor iug. Zephyr, Sundeman 
& C., 13356 litros de vinho; J. KR. de Mesquita, 
2136 ditos de dito; M. Furlong & C.2, 534 ditos de 
dito; J. V.'de Oliveira & C.2, 3606 ditos de dito; H. 
R. Tenge & C.4, 4541 ditos de dito; D. A. Soares, 
5876 ditos de dito; A. A. R. Leão, 5342 ditos de di- 
to; A. Miller & €C.*, 38 cestos com ovos. 

IDEM—No vapor ing. Beta, Sandeman & Cs, 
68574 litros de vinho; T. G. SandemanÊk Sons, 
20895 ditos de dito; E. F. de "Torres & U., 2003 di- 
tos de dito; A. J. Bandeira, 6 lntig Magias f 1 cai- 
xa. com Laritulha, A MA: Se cestos com 
ovos; Croft & C,3, 2671, itros de vinho. 4 


Generos despachados para consumo. 
| em Miragaya . | 
Fevereiro 9 

Arroz 290 saccas — Assucar 6 quartolas e B5 
sacços—Chá 20 exixas —Cerveja 3 barris—Farinha 
de trigo 50 barricas—Genebra 10 caixas — Mantei- 
ga 20 barris—Stearina 60 caixas. CA 

Fevereiro 1a 9 

Algodão 116 snecas — Assucar 73 eaixas e 166 

SACCOE, e «mditnona 


Banco do Minho | 
Extracto do balancete d'este banco, pertencen- 


te ao mez de janeiro B P- 

- Existencia em dinheiro metalico, 57;2478946 
réis; letras descontadas q n rece er, 444:5935449; 
devedores no paiz, 196:0278775; ditos no estran- 
geiro, 231:6905205; emprestimos sobre penhores, 
+9:9995230; contas correntes, 237:6153607; obri- 
gações e letras a pagar, 463:8908555; depositan- 
tes, 106:4495088; credores no paiz, 52:4615119; 
fundo de reserva, 30:0005000; ganhos e perdas, 


Praça de Lishoa 8 de fevereiro 
Rendimento de alfandega de Lisboa 


ato dia RA due aN cv 917295808 
Idem no dia B.....ccccrero. Das Os 7:9048209 
vd * 99:0948017 


| 
' Mercado monetario de Londres 
(Bxtractado do Times do 5 do corrente) 


Na cotação dos consolidados não ha alteração, 
Nu dos fundos estrangeiros houve as segiintes mu- 
danças: alta de 2 p. e. nos fundos peruanos; !/, p. 
e nos italianos; uma baixa de 4/4 nos hespanhoes e 
augmento de 1/4 ! e, nos amerignnos, Sahiu do Ban- 
co para o Cabo da Boa Esperança, a somma de, 
45:000 Ib. Teem sido e são ainda importantes. as 
oprragHes de desconto no Banco de Inglaterra; mas 
não ha por enquanto motivo para se esperar uma 
alta da taxa de desconto, pois que o ultimo balan- 
cete mostrou & não vulgar proporção de 50 p. e. da 
reserva para o passivo, em quinto que por outra 
parte os cambios do continente eram mais firmes. 
Ão mesmo tempo, a importancia do commercio é no- 


tavel e os emfprentimos e consignnções netuaes e em | (q 


perspectiva são de não vulgar magnitude, em quan- 
to.que as circumstancias financeixus no continente 
devem ser tidas em atenção, Portanto falha o in- 
centivo para especulações, como já se notou na se- 
mana passada nos actos de especulidores, cuja acti- 
vídade havia sido muita grande ultimamente. 

O relntorio da York Union Banking Company 
indica que.esta companhia banearia dá um dividen- 
do de 5 p. e. e um bonus igual, 


To Mr msi pel mo E 
1,5 


—Na: galera Fortuyn, F.| 

ge SET E dedo ça | 

— BAHIA—NaA barca Isolina, A. Wandschneider, 
. . E “ e! pum o 


PARTE MARITIMA 


. -— Porto 9 de fevereiro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
CC. ldem 10 
(Ás 8 monAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos, 
portos do reino 
Vianna do Castello G de fevereiro 
ExTRADAS— Liverpool (por Vigo) 20 dias, vapor 
ing. Denia, carvão e encommendas. 
ão sahiu embarcação alguma. 
Idem 7 e S-—Não entrou nem sahiu embar- 


cação alguma, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ExTRADAS—Em 3 de fev., em Deal, o vapor Ga- 


licia, de Lisboa—em 2, em Ipswich, o Ancient Pro- 


mise, de Villa Nova—em 1, em Helvoet, o Cathari- 
ne Louise, de Villa Nova. 

sagmas—Em 2 de fev. de Holyhead, o vapor 
Oporto, para Lisboa—de Cork, o Krydseren, para 
Setubnl—em 31 de jan., de Bilbau, o Helene, para 
Setubal — em 2 de fev., de Cardiff, os vapores 
Newport, para o Porto e Lord Bute, para Lisboa. 

Á vista—Em 2 de fev., de Dover, o vapor D. 
Pedro, provavelmente de Lisboa e navegando para 
leste. ua | 


LIVERPOOL, 3 de fevereiro. —Entrou o No- |] 
| va Sympathia, procedente de Parhaiba (? Para- 


hyba). 


Telegraphia electrica . 
(Dirigido á Associação Commercial), 
Lisboa 9 de fevereiro . 

á ENTRADAS 


LIVERPOOL E HOLYHEAD 7 dias — Vapor 
ing. Oporto. 

CALLAO E ILHA DE S. VICENTE 53 dias— 
Vapor ing. Chimborazo. ; 
| VLAR INGEN 23 dias — Galeota hol. Wilher- 
mina. 

ALICANTE 52 dias—Patacho din, Mette. | 

TAIPORT 35 dias—Escuna nor. Emanuel. 

LIVERPOOL, BORDEUS E SANTANDER 12 
dias—Vapor ing. Galatea. a wa 

BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU, RIO. DE 
JANEIRO, BAHIA E ILHA DE 5. VICENTE 38 
dias—Vapor ing. Humboldt. * RP 

SANIDAS | 

HAVRE-—Vapor fr. Ville du Havre. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Saladin. 

IDEM—Escuna ing. James. 

GIBRALTAR—Vapor ing. Peninsula, 
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+ Lisboa9 de fevereiro 
| (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
' A maioria começou hoje a pôr em prática o 


edi vP agi 


que havia resolvido nareunião que teve ante-hon- 


tem no ministerio do reino. All se decidira que 


se abafasse a discussão da proposta do snr, Lucia- 
no de Castro para que à camara se compromettes- 
se a não votar augmento de despeza em quante 
não estivessem feitas todas as possiveis economias, 


“[e assim se fez hoje, depois de ter fallado o snr. 


Osorio de Vasconcellos. 


N Ee hM E LE ATE IX So O! 
requerimento para se julgar a m 


E « t + 


Ro FED a 


apoio. | 


e hs: 


( 


0 progre 
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cebida nos exc.* deseja. A respeito 
das ideias 
quer por ora pelisár É 


à 


a 


poderá exceder aos 9p. c. estabelecidos pela lei, 
que authorisou a construcção do caminho de fer- 
ro dó Minho. na. dido iba strip do O hebato csthascim btus À 
Pelo que se diz mais, o governo o que preten- 
de é evitar augmentar os encargos do Estadá 
= di tres proximos aninos; que prdtra?fazer o 
obra pelos seus empregados, porque espera aca- 
OE rp mn Eror Equei 
que exigiria uma empreza constructora particu- 
lar; e, finalmente, que, apesar da, nulhorisação 
para o pagamento de um juro de 9 p. e. para os 
capitaes empregados na construcção do caminho, 
o governo tractará de obter os mesmos capilaes 
por um preço muito maior do que aquelle, | 
Das duas versões citadas, quasi que posso as- 
severar sem receio de ser desmentido, que a se- 
gunda é que tem fundamento, Tambem posso ge- 
crescentar que 08 eropregados do governo calcu- 
lam que o caminho do Minho se poderá fazer com 
22:5009000 réis por kilometro, | | 
A respeito do traçado do caminho ouvi que o go- 
verno não tomou ainda resolução alguma, mas que 
a maioria do gabinete não approva que o caminho 
vá pelo littoral e prefere o traçado elaborado pelo 
snr. engenheiro Tahorda, O que se póde depre- 
hender de todas estas informações é que o gover- 
no ainda não tem proposta que lhe agrade, o que 
não admira visto as ideias, que lhe atribuem, pois 
não será facil organisar uma empreza não cons- 
tructora mas financeira que queira fazer adianta- 
mento de quantias avultadas para só vo fim de 
dous annos, senão mais, receber o juro, d'essas 
quantias, & principalmente quando, o credor não 
está disposto a dar um juro que compense até cer- 
to modo a móra, Em lodo o caso é conveniente 
que se dê publicidade à estas ideias, pois tão im- 
portante é aquelle grande. melhoramento para as 
provincias do norte, que bom seria que hou- 
peca, quem quizesse concgrrer para. ella se rea- 
isar, 
* Como fall de caminho de ferro, devo. dizer, 
ue por emquanto nada ha relativamente à ponte 
sobre o Douro. Depois da, portaria expedida, pelo 


o sm 


snr. ministro das obras publicas à empreza e 
qual não consta que esta respondesse ainda nã 

houye novas explicações, E' realniente para sen- 
oratão não redobre de esforços para 


tir que 0 ) não redobr s pq 
que aquella ponte se começe, não só parque assim 


0 exige o Inlaresse do commercio do norte, coma | 


porque é dever dos governos fazer cumprir os 
contractos, Oxalá que com a entrada do snr, Ma- 


. 47 . 
succederá emquan- | 


ntadas pelos oradores | 


com 454 barzis de passas de | 
cebera da casa commercial Fils & €.º Os conhe-. 
cimentos da carga são à ordem, 


gado o Fa 
equivoco 


revis 


noel! Erpergueira para o caminho de ferro se pos- 
sa conseguir o que até agora anda se não pôde 
obter. S. exc.” não deixará de certo de influir no 
animo dos cavalheiros que compoem o conselho 
de Lisboa ao Porto, que ha uns poucos de annos 
se acha incompleto. Isto seria muito util ao paiz, 
e ao mesmo tempo á companhia. 

Reuniu-se hontem à noute a assembleia geral 
do Monte-pio Geral para a discussão do parecer 
da commissão revisora de contas, e para a eleição 
do novo corpo gerente. 

Foi approvado o parecer e louvada a direcção 
pelo inexcedivel zelo com que gerira os negocios 
da sociedade. Continua próspero o estado d'esta 
importantissima associação. O movimento da cai- 
xa durante o anno de 1871 foi de 967:0088735 
réis, À receita propria do Monte-pio fei de réis 
93:1008025, da qual, pagas as pensões e todas 
as mais despezas, ficou um saldo de 43:8545925 
réis, que passou ao fundo permanente, elevado 
hoje à avultada verba de 581:4338480 réis. Fo- 
ram eleitos para a direcção os snrs. Francisco 
Maria da Cunha, presidente; Francisco de Paula 
Ferreira de Mesquita, Bernardo Carvalho. Ribei- 
ro, Emiliano Augusto de Bittencourt, Henrique 
Bizarro, e Francisco Augusto Xavier de Almeida, 
secretarios; Caetano José de Lacerda e Mello, 
Antonio Ludgero Gomes da Silva e Antonio Gre- 


| de administração para que se conclua o caminho 


gorio Ferreira, thesoureiros, Pedro Telhado, João. 


Antonio Vieira Fortuna e Augusto José das Ne- 
transacta foram reeleitos os snr. Francisco Maria 
a Cunha e Francisco de Paula Ferreira de .Mes- 
quita.. 

- Foi reduzida a 7,35 réis por tonelada e por 
kilometro incluindo os d p. c. de transito, a ta- 
rifa que no caminho de ferro de sueste terão a 
pagar os minerios de ferro da mina dos Monges, 
no concelho de .Montemór-o-Novo, concedida a 


Cartaxo-Street & C.” Não poderão ser transporta-. 


das por anno menos de 26:000.tonelladas; e no 
caso contrario vigorará a tarifa actual. 


E' muito notavel o rendimento do caminho de. 


férro do sul e sueste no anno proximo findo, o 
qual foi de 298:5070640 réis, tendo sido o do 
anno anterior de 243:7108301 réis. Houve, pois, 
uma differença a mais: | 
94:7979339. 0 rendimento no mesmo caminho, 
de ferro na semana finda em 13 de janeiro ultimo 


foi de 6:07035040 réis, que comparado com o de. 
dá uma differença 


igual periodo do anno anterior 
a mais de 1:3345180 réis. | 


- A importação e exportação pela alfandega de. 
“| Lisboa no mez de aneiro proa o findo rendeu 


para o Estado 352:9428272. réis. Comparando 
este rendimento com o de Jgual, periodo do anno 
anterior, vê-se que houve uma differença a mais 


de 110:1028803 réis. A importação foi no valor, 


| de sera 61 réis, e a exportação no. de réis 


718:4989795. o 
' Os objectos que tiveram maior importação fo- 


? PERA qé aid | vem Ff, o 


ram: algadão em tecidos, no valor de 162;850 9500 . 
réis; arroz, 1.º typo, no valor de 73:2019000., 
réis; lã e tecidos uo valor de 57:6475083. réis; 

linhos, ditos, no valor de 78:1728750 réis; e . 


manteiga no de  49:1035000 réis. Os objectos 


que tiveram maior exportação foram: azeite de. 
oliveira no valor de 57:7488500 réis; café, no de .. 
66:2598640 réis; cera em bruto, no de réis . 


89:0139150; vinho, no de 101:43483000 réis; se- 
mente de ginguba, no de 36:9649540 réis; e ga- 
do vaccum, no de 20:0208000 réis. | 


Choveu torrencialmente a noute passada, mas | 


felizmente o vento abrandou consideravelmente. 
Ainda assim, os navios surtos no Tejo não estive- 
ram muito seguros. Hoje o dia tem estado muito 


bom. Não tem chovido. Será isto signal de que , 
emfim vamos ter bom tempo? Oxala, que, sea | 


chuva continúa, teremos um anno de fome. 

Hontem ás 7 horas e meia da noute atraves- 
sou-se na ponte dos vapores no Terreiro do Paço 
Bulragata 4 
to. 


nas a vela. : 


uns poucos de dias. O navio que foi dar a Setu- 


bal é um patacho allemão, e enomina-se «Frei-. 
derik», Tem a lotação de 173. metros cubicos e . 


cra commandado pelo capitão F. Ostermam. Se- 
guia de Yante (ilhas Jonias) (pata Bromenhagen, 
rintho que alli re- 


afinal varar em um baixo ao. sul | 
mas apesar de ficar pouco distante da. praia não 


havia esperança de salvar à carga nem o navio 
por causa do muito. mar. Da tripulação nada . 


conta. 


de Cremos Sim, SEGA 
- A «Correspondencia de Hespana» de 7, -che- 
) ada hoje a Lisboa, publica “am felegramena de, 


MARA, datado de 6, dizendo que tinha alli che- 

erador do Brazil, Sendo, assim, houve 

ivoco do telegrapho, annunciando a chegada 
do Ra d y F al de e ds ns hoi 

upremo Aribunal de Justiça negou hoje 

a aos seguintes processos; Áulos civis da 


E Fi so as cos “4 t 
da mesma Relação, recorrente, 


recorrente o ministerio publico, recorrido Manoel 


Não 8e tomou conhecimento dos seguintes re- 
cursos: Autos dic dAlides fRedião n.98-180) 
recorrente o ministerio publico. Idem, idem, re- 
corrente José Simões Ré, recorrido 'ô ministerio 
publico. Julgou-se deserto e não seguido o rocur- 
so nos autos erimes“da mesma Relacão,'recorren- 
te José Thomé Netto, recorrido o ministerio pu- 
blico. AM o oa GDA O + 

“O snr. José Ribeiro da Cunha despachou ho- 
jo na alfandega duas caixas contendo tubos de 
atão, marídadas vir de Londres para Servirem 
nas illuminações que se hão-de realisar à chega- 


da dos imperadores do Brazil. Pagaram de direi-. 


tos 2608281 réis. | 

| Che hoje no vapor «Rhone» o piloto da, 
pança Goi HO NAROE flnCIaAy POR, DÃO jer po, 
dido e Pta dora dA Data por 

NO at O q E AR 
Aa ida Ã QUE 08 SOGANGA CO MANSO, UPAs 
Elcnaçio VR muiho CnjoadAs, Juas, DÃO, fo, Tdos- 
ravam arrépendidos de so terem oferecido para 
o serviço à que são destinados. ti jo? 


Vieram honte 1 noticias da: | possessões portu- 
guezas da 1 dia e Macau, Não Mao occorrenoia 


ves; fiscal Clemente José dos Santos. Da direcção. 


ea fragata, conseguindo pôr-se outra vez a o, 
foi procurar abrigo para à Boa Vista. Perdeu ape-. 


mesma Relação, O ministerio pu-, 
blico, recorrido José Dar ao Sus em, 


n'este ultimo anno de réis . 


| - A cheiano Tejo continua. Por baixo das pon- e 
|tes de Abrantes e da Praia não passam barcos ha 


O patacho foi. 
das Cabanas, 


| Relação do Porto, recorrente a fazenda nacional, 
recorrido José Valente da Silva; idem, idem, re-. 
gorrente Joskido má Cammcjro & [rmab; Tecorrido. 
ntonio Joaquim” dé Miranda e mulher; idem, , 
en. fecamrentond féveuda. mágional, Tecgrridos, 
Manoel Antonio Cabral e mulher. Autos crimes. 


o 


re usa do mau. 
IE: Viagem 


entraordinaria. O snr. visconde de S. Jauuario já , 


seguira para a sua missão. 

Amanhã deve sahir dg dique do arsenal de 
marinha a canhonolra «Zarco», êntrando depois 
os vapores «Tete» e «Sena». Estes vapoJés hão- 
de largar das amarrações algumas horas “antes da 


occasião propria de entrar no dique, a fim de da- 


rem algumas voltas no mo para experiencia é ve- 


riflcação de algumas modificações e “arranjos de 
«ue necessitam as suas machinas. 


- Em 30 de junho de 1871 ficaram por cobrar 


impostos no valor de 4:843:4908209, D'esta som- 


ma suppunha-se jncahravel a quantia de réis 


2,280;0648414, Estavam elis mente 


pontiedlmentos a importátioMa E MUEDNSOTE 
e administralivamente na de 3.095:2595862, 


Namoute de quarta-feira reuniu-se q assem- 


bloia geral da companhia Bonança, Foram eleitos 


os snrs. accionistas, conselheiro João Rebello da 


Costa Cabral, presidente; conselheiro Joaquim de 
Campos Henriques, vice-presidente; José Grego- 
rio da Rosa Araujo e Manoel Joaquim Alves Di- 
niz, secretarios; João Alfredo Dias e José Tho- 
maz de Araujo Couto, vice-secretarios. A direc- 
ão apresentou o relatorio da gerencia do anno de 
871. ue conclue propondo o dividendo de réis 
128500 por cada titulo de 5 acções. Para a com- 
missão revisera de contas foram eleitos os snrs. 
Antonio Leopoldino Ribeiro, João Alfredo Dias, 
Joaquim José de Souza, Joaquim Moreira Mar- 
ques e José Manoel Romão. 
“Foram despachados o anno passado nas ál- 
fandegas do reino 1.334.077,371 kilogrâmmas 
de tabaco. O direito que pagaram foi na impor- 
tancia de 1:795:2328170 réis. 

Falleceu hoje a snr.º D. Maria Dorothea Gas- 
tão da Fonseca, esposa do snr. José Baptista Gas- 
tão e mãi dosnr. Gastão da Fonseca, distincto 
empregado da repartição tachygraphica da cama- 
ra dos deputados. Era um modêlo de virtudes a 
fallecida, e a sua morte que feriu profundamente 
o coração dos seus extremosos parentes, tem cau- 
sado o maior desgôsto a todos que tiveram a feli- 
cidade de apreciar as suas qualidades excellentes. 
A'quelles meus bons amigos significo a grande 
parte que tomo na dôr que tanto os aflige. 

Cotaram-se hoje as nscripções grandes a 41,50 
e as pequenas a 41,75. . | 

undos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos 28, ditos pequenos 28,20 ao cambio de 940. 

Venderam-se inscripçõos de assentamento com 
o semestre corrente: 8:2008000 a 41,35; 1:8005 
a 41,35; 2:5003000 coupons a 41,26 

Compraram-se: 7 inscripções de 1005000 de 
assentamento a 41,00. - y 

Venderam-se: 1 bond de 600 libras e outro 
de 500; divida externa portugueza a 39,80 cam- 
bio de 53 4/,. 5 acções do Banco Lusitano a réis 
1228100. 5:300 escudos, consolidados: hespa- 
nhos, à 28,11 cambio de. 940 titulos pequenos. 

A alfandega de Lisboa aging o 11:76585479 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 111:39995496 
réis. | | 


= M. 
Passageiros do” Brazil. —O paquete 
ing. «Chimborazo», entrado hontem no “Tejo, 


conduziu do Rio de 
geiros: ly A 4; À 
'J. Ribeiro Nunes, J. Custodio dos Santos, Luiz 
Pereira dos Santos, José Camillo, Francisco de 
Araujo Mira, Manoel Pinto da Costa, sua esposa e 
1 filho, Rosa Maria de Jesus, Serafim Barbosa, José 
da Costa Correia, Antonio José do Couto, José da 
Rocha, Antonio Alexandre de Queiroz, Antônio Clau- 
dino, José Moreira, E. F. de Azevedo, Manoel Mo- 
reira, B. P. Martins, Manoel da Silva Pinto, S. XY. 
da Trindade, A. M, Pavares de Rezende, J. B. Pa- 
checo, Jacintho da Rocha, J.' 
M. Pinto de Almeida, J. L. dos Santos, J. J. da 
Fonseca, Antomo Jonquim de Almeida, Manoel J. 
de Pinho, J. J. M. de Carvalho. 7 
Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde-12 até tô-de Janeiro os 
seguintes subditos portuguezes: 
José Antonio Fernandes, 38 annos solteiro— 
Domingos Gomes de Araujo, 23 a. s.—Manoel Ma- 
chado, 32 a. s.—Francisco Cardoso da Motta, 26 a. 
g.—João Ferreira da Cruz, 33 a. casado—Mar- 
arida Rosa de Jesus, 39 a. e.—José Borges Alves 
6 a. s.— Anna Rita, 52 ja. s.—José Maria Macha- 
" do, 84 a. e—João Augusto de Souza, 25 a. s— 
Domingos Antunes Leite, 44 a. s.— Antonio Pedro 
da Rocha Leão, 34 a. ce — Antonio Machado, 38 a. 
—João Pinto Maia, 50 a. e. —Ernesto Henrique da 
Silva, 38 a. s.—José Bastos Pereira Pipa 45 
a. c. — Antonio da Costa, 30 a. s.—João de Medeiros 
Maia, 25 a. s.—Maria do Rozario Pereira de Car- 
valho, 24 a. c. aa 


Janeiro os seguintes passa- 


Synopse do «Diario do Governo» n.º 31 
-- de 9de fevereiro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Mappa do desenvolvimento de importação e 
exportação da alfandega grande de Lisboa no 
mez de janeiro do 1872, comparado com o mez.de 
janciro de 1871. e eaias 

—Lista n.º (a fire pestepaduies ae con- 
celho de Villa do Conde, districto do Porto, que 

“de ser à ematudos no'-dia 9 de. ja Sds 
ximo. Pa. &r BAT TA Era e DS O Ms a a 2 

— Lista n.º 956 dos bens pertencentes ao dis- 
tricto de Coimbra, que hão-de ser arrematados no 
dia 23de março proximo. * 0 Cs 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTARAMAR 

Annuneio abrindo concurso de 60 dias, que fin- 
da em 8 de-abril do anno corrente, para o provi- 
mento do lugar de, director da alfandega de Inham- 
bane, com o vencimento annual de 6003000 réis de 


ordenado, e 2098145 réis de emolumentos, tudo em | 


moeda do reino: outro, pelo mesmo, praso, para o 

rovimento do lugar de escrivão verificadar da al- 
s& 41 b 4 e * o ao 1! 

andega de Inhambane com o vencimento annual de 


8603000 réis de ordenado e 1875000 réis de emolu- 
mentos. perua go a mta rr À da qt 


| CAMARA DOS SRS, DEPUTADOS 
— Sessão de 9 de fevereiro 
 PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS d 4 
Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
RE o vo se» de Mello: eo odadida 
Abriu-se a sessão á 1 hora da tarde, estando. 
presentes 36 gnrs. ng 


a 1 
Leu-sê 6 foi dpprovada a, aota 


cedente. |. SS" FAY tes : «A L 
expediente teve o devido destino. 
O sur. Marianno de Carvalho disse que tendo 
ha dias apresentado um projecto de lei para ser 
authorisada a comissão de recenseamento de Al- 
meirim & crear uma assembleia eleitoral em Alpiar- 
ça, desejava que a comissão de administração 
publica désse algumas explicações ácerca do anda- 
mento do proa e quê era urgentissimo tomar-se 


a ee 
da sessão ante- 


alguma resolução 'a este respeito. | TRE 
“Obseryou que la dias requereu pelo ministerio 


da fazenda os documentos em que-o sur. ministro 
da fazenda se serviu para alterar alguns artigos 
da pinta, e bem como parn altoriir algumas" das 
taxne'dh contribuição industrial, e que no caso do 
gnr. ministro não'poder mandar esses documentos 
por “gerem muito volumosos, a exemplo” doque 
praticou o snr. ministro das obras publicas com 
respeito 4 questão dos arroznes dê ordem na 
secretaria a que aquelles documentos podegsem ser 
examinadas. 

“Por ultimo 9xpoz q exlamidado que ha dous 
mezes é meio está pesando nos concelhos limitro- 
phes do Tejo aonde os trabalhadores estão morren- 
do á fome. ru AND ARS 

Ainda que adversario da caridade official n'es- 
ta ocensião pedia ao snr. ministro do reino que da 
verba destinada á beneficencia publica attendesse 
no misero estado d'aquella desgraçada classe por 

isso que os recursos locaes estavam exhaustos, 
Omi ministro do reino leu e mandou para a 
meza uma proposta de lef para que seja approvado 
o contracto provisorio para o abastecimento dê 
aguas da cidade de Coimbra celebrado entre a ca- 


mara municipal da mesma cidado e uma empréze| 
fu.* a g : e" = 15 oa 


particular. ' 

Em resposta ao sur, Muriauno de Carvalho, 
dizia que nínda não recebeu represéntações das ca- 
maras municipaes, nem participações das antlhori- 
dades pedindo providencias a este respeito: logo 
que as receba providenciar como lhe cumpre. 

O snr. Marinnno de Carvalho disse que q sur. 
ministro por vin do anr, governador civil podia sa- 
ber se era ou não exacta a informação que deu, 

O gnr. ministro do reino disse que nto duvida- 
va; mas logo que recebesse communicação dus uu- 
thoridades providenciará, e se porventura mio hou- 
vesse verba mp orçamento, a proporia. | 

O sur. Osorio de Vusconcellos mandou para a 
meza n seguinte interpelinção no sur. ministro so- 
bre os seguintes pontos: . posa sie 

1.º qual 4 razão porque o governador alyl] du 
Guarda. não: convoca os substitutos do conselho 
de districto quando faltam os efiectivos; 2.º qual a 
razão porque uio apresenta 4 degísão do conselho 
a eleição municipal de Trancoso e outros. uegouios 
importantes do districto; 3.º qual « razão porque alt 
e-rou as seasdes da junta.» 

Declarou que não Joyantaria mão deste nego- 
cio até se verificar est interpollição; e pussnudo a 
fazer algumas observações ai uda com velagião id por- 
taria de que 4 camara se ocenpou na sessão pis 
sada. ' 


Pa) 


L 


A. de S. Miguel, José | 


O snr. presidente notou que cra questão finda. 

O snr. Eduardo Tavares por parte da commis- 
são de administração publica” declarou que ia occu- 
par-se do projecto a que alludiu o snr. Marianno de 
Carvalho. 

O snr. Franciseo Mendes disse que tinha pedi- 
do a palavra para antes de se encerrar a sessão; 
mas desistiu d'ella porque a hora estava adiantada 
e a sala quasi deserta. Votou contra a prorogação 
da sessão, e foi um dos ultimos a sahir da sala. 
Admirou-se de que O governo não acceite a propos- 
ta do snr. José Luciano, quando n'ella se mostra o 
desejo de que se não augmente a despeza publica 
sem que se façam as reducções possiveis. 

ue na legislatura passada fez uma proposta 
quasi no mesmo sentido, proposta que mereceu da 
parte dos habitantes do Porto uma grande demons- 
tração, com a qual muito se lisongeara. 

O snr. ministro do reino declarou, em resposta 
no sor. Osorio de Vasconcellos, que o governo nun- 
ca se recusaria a responder a qualquer interpella- 


ção logo que os snrs. depatados apresentem os pon- 


tos sobre que o desejam interpellar. 

Aprovgitava a occasião para igualmente de- 
clarar que aceita a responsabilidade de todos os do- 
cumentos que assignar e que está prompto a res- 
ponder por todos os seus empregados. 

O snr. D. Miguel Pereira Coutinho mandou pa- 
ra a meza duas representações das camaras de Sou- 
zel e da Ponte de Sor a proposito da reforma admi- 
nistrativa e do projecto ácerca dos juizes ordina- 
rios. 

O snr. presidente mandou para a meza uma 
proposta que ficou para segunda leitura. 

snr. Rocha Peixoto apresentou um requeri- 
mento de D. Maria Alves Vicente Rodrigues pedin- 
do uma pensão, . 

O gnr. Luiz de Campos pediu ao snr. ministro 
da guerra se dignasse dar as suas ordens para que 
fossem remettidos os esclarecimentos que pediu por 
aquelle ministerio relativamente ao inquerito a que 
se procedeu no collegio militar de Mafra e parecer 
formado ácerca do quartel militar do mesmo colle- 
gio. 

E sentiu que o snr. ministro do reino não ti- 
vesse já enviado 4 camara os esclarecimentos que 

ediu relativamente aos acontecimentos que tiveram 
ligar em 8. Pedro do Sul, por occasião das eleições 
municipaes. 

O sur. ministro da guerra declarou que sentia 
não tivessem chegado já os esclarecimentos pedidos 
pelo sur. deputado quanto aos negocios do collegio 
militar, por isso que já dera ordem para que fos- 
sem remettidos à camara, excluindo, porém, o pare- 
cer da commissão respectiva do ministerio da guer- 
ra, por isso que era uma informação da repartição 
para o ministro. 

Declarava que estava prompto a mandar à ca- 
mara todos os esclarecimentos que fossem pedidos 
pelos snrs. deputados, quando se não dessem cir- 
cumstancias extraordinarias que obstassem à essa 
remessa, porque os snrs. deputados não desconhe- 
eiam que os habitos parlamentares e as convenien- 
cias authorisavam o governo muitas vezes a decla- 
rar quenão julgava conveniente mandar um ou ou- 
tro documento. 

«+ Ognr. ministro do reino declarou que se não 
tem mandudo já os documentos relativos ás eleições 
municipaes de S. Pedro do Sul era por não estarem 
na secretaria a seu cargo: uns estavam appensos à 
um processo que existia em outra'repartição e ou- 
tros estavam no governo civil de Vizeu, d'onde se 
haviam já mandado vir, e afãançava aos enrs. de- 
putados que não demoraria em sua mão qualquer 
documento que lhe fosse pedido uma vez que. elle 
existisse na secretaria à seu cargo, e nto houvesse 
inconveniente na sua publicação. 5 

O snr. Correia de Mendonça mandou para a 
meza uma representação da camara municipal de 
Lagos contra o projecto da reforma administrativa 
apresentado pelo governo 

E pediu ao sor. ministro das obras publicas 
que mandasse proceder à construcção da ponte 
de Villa Nova de Portimão, que era muito impor- 
tante para o serviço d'aquelles povos. 

O sur. ministro das obras publicas declarou 

ue o projecto para a construcção da ponte sobre o 
rio de Villa Nora de Portimão está feito bem “como: 
o orçamento; mas tendo o governo deliberado fazer 
esta obra por empreitada mandou 4 junta de obras 
publicas que confeccionasse as condições para isso 
necessarias € logo que ellas estivessem promptas 
havia de pôr a concurso a construcção da mesma 
ponte do mesmo modo que se fez n com a ponte 
sobre o Tejo. | dt 

O snr. Corrêa de Mendonça agradeceu as ex- 
plicações dadas pelo snr. ministro. 


O sur. Paes Villas Boas mand 
| a To SATA 


a 2 ' 
a cosas» £ ad | 


dous-sequermentosspoçda sterio do rei. 
no o original ou copiz da consulta da junta geral 


do districto de Braga, de setembro de 


e comarci. 

O snr. Barros e Sá mandou para a meza um 
requerimento para que na sessão seguinte se entre, 
na ordem do dia á uma hora da tarde. pia 
Ficou para segunda leitura. 4 afiados 
O sur. ministro das obras publicas mandou pa- 
raa meza duas propostas: 

1.2 Renovando a iniciativa da proposta de lei 
A apresentada pelo governo ás côrtes em 25 de 
novembro de 1870 confirmando e approvando na 


Tparte que depende da sancção legislativa o 


contracto celebrado em 23 de novembro entre o 
governo e o Bnr. marquez de Niza para o estabe- 
lecimento de ostreiras artificiaea, a 

2.2 Renovando à iniciativa da proposta apre- 
sentada em sessão de 10 de muio de 1871 que tem 
por fim approvar o contracto addicional ao de. 27 


de agosto de 1867 entre o governo, e Diederich 


Mathias Feucerherd para a congtrucção de umca- 
minho de ferro americano que communique as mi- 
nas do Braçal ao Coval de Mó com o rio Vouga. 

O enr. Pereira de Miranda mandou pura a me- 
za um requerimento pedindo pelo ministerio da ma- 
rinha uma nota indicando qual a despeza total, que 
aproximadamente se pode calcular que tenha de fa- 
zer cada umn das embarcações, que segundo o 
mappr da força orçada para o anmo economico de 


1872-1873 para se estacionar em Cabo Verde, na | 


costa oriental e occidental da Africa, na India e na 
China, | dinda 

E pediu ao snr. ministro da fazenda que de- 
clarasse se tinha duvida em mandar À meza os es- 
clarecimentos que em uma das ultimas sessões fo- 
ram pedidos pelo snr. deputado Marianno de Car- 
valho, e que-serviram de base para'a proposta go- 
bre o augmento da contribuição industrial e nggra- 
vamento sobre nalguns artigos da pruta e no caso 
J'elles não poderem ser mandados À camara, s. exe." 
tinha duvida em que qualquer deputado os podesse 
consultar nas respectivas repnrtições. 

O snr. presidente do conselho déclarou que 
mandaria todos os documentos que lhe fosse possi- 
ve] enviar á camara. Quanto à reforma da pauta 
uio tinha n monar dyvida de dar ordem ao conselho 
geral dasalfandegas para que todos os documentos 
poressem logo ser examinados pelos snrs. deputa- 
nos que os pretendessem; e quanto à proposta 
da contribuição industrial, ns alterações tinham si- 
do alaboradas no seu gabinete, e poucos documen- 
tos podia a tal respeito enviar à camara, ” 

O que podia assevernr era quo todos os dogu- 
mentos que os enrs. deputados pedissem pará poder 
avaliar as medidas apresentadas pelo governo, este 
os envinria á camarsuma vez,que se não déssem eir- 
cumstancias muito extraordimnrias que obstissem a 

BRO. 

O sur, Santos e Silva mandou para a meza uma 
representação da camara municipal do concelho de 
Monção contra os projectos apresentados pelo go- 
verno e especialmente contra a reforma administra- 
tiva na parte que altera as associações municipaes. 

O snr. Falcão da Fonseca mandou para a me- 
za um projócto de lei estabelecendo um imposto de 


120 réis em cada 1% kilogrinmmas na importação da 


casca de sobro. q 
DD ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da. proposta do snr. 

Luciano de Castro 
O sur, Marlanno de Carvalho continuando a usar 
da palavra fez diferentes considerações deeroa da 
necessidade que o parlamento tinha de não vota- 
nenhum augimento de despeza em quanto se não. 


| equilibrasse a receita com s despeza, sentindo que 
no passo que o governo apresentava medidas tribu- | 


tintas na tivesse primeiro procedido às indispensar 
veis economias é redugçõpss 
dos snrs. Luciano de Castro e Barrgs Ê 
que da npprovação d'estis propostas havia de re- 
sultar uma disenssão npgruda e detalhada do orça- 
mento. As clrcumstancias do paiz eram tres quo 
quando se pedia o aggravamento do imposto, era 
necessario que se mostrasse com argumentos evi- 
dentes que a despeza não ix alem do que cra reque- 
ido pelas necessidades publicas. Pá? 
O sur: ministro da fazenda 


Fer. ue am 


m 


AR 
4 


ER eq 


que votava as moções? 
Cunha, por |! 


foz differentes con- 


siderações em resposta ao snr. deputado que o pre- 
cedeu, e disse que era menos ra dê o governo 
não tivesse feito economias, pas do contracto 
que o governo fizera com os Bancos para o paga- 
mento ás classes inactivas, resultava para o thesou- 
ro uma reducção de 500 contos. E quando o gover- 
no se apresentava reduzindo a despeza n'uma ci- 
fra não inferior a 700 contos, não havia direito de 
o accusar por não fazer economias se se queria que 
o governo fosse reduzir ainda mais os ordenados 
dos funccionarios, lançando muitas familins na des- 
graça e na miseria, taes economias não as fazia, 
nem era d'ellas que havia de vir vantagens para o 
thesouro. | 
Usaram ainda da palavra os snrs. Dins Ferrei- 
ra e Osorio de Vasconcellos, que apregentou uma 


ii admittida. 
A requerimento do snr. Rocha Peixoto julgou- 
se a materia discutida por 50 votos contra 32. 

O snr. Francisco Mendes requereu votação no- 
minal sobre a proposta do snr. Luciano de Castro. 

Foi approvado. 

Procedeu-se à votação. 

Foi regeitada por 52 votos contra 29, 

A proposta do snr. Mamede foi approvada no- 
minalmente por 51 votos contra 27. 

Às outras propostas consideraram-se prejudi- 
cadas. | - 

“Osnr. Alfredo Peixoto participou achar-se cons- 
tituida a commissão de commercio e artes, tendo 
nomeado para presidente ao snr. Dias de Oliveira, 
e à elle participante para secretario, havendo rela- 
tores especiacs. 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
amanhã a discussão do projecto n.º 3, e levantou a 
sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


BRAZIL 


Parte commercial 


Rio de janeiro 18 de janeiro 


As transacções em cambio sobre Londres, ef- 
fectuadas até às 4 horas da tarde, foram regulares 
a 24 3/, d. para o papel bancario, 24 1/, e 24 5) d. 
para o particular. Depois das 3 horas os bancos 
baixaram a taxa para 24 !/, d.; mas não nos cons- 
tou que tivessem realisado transacção a esse alga- 
rismo. O papel da praça tambem se conservou pa- 
ralysado. Fizeram-se algumas transacções em papel 
bancario indirecto a 24 1/, d. Sobre França fize- 
ram-se transacções menos que regulares a 3S0 réis 
por franco; sobre Hamburgo insignificantes a 725 
e 728 réis por marco banco e sobre o Porto a 113 
p.c. à vistae 114 p. c. a 60 dias papel particular. 

Desenvolveu-se alguma procura e firmeza no 
merendo de apolices geraes de 6 p. c., que alcança- 
ram 98 3/,, 99, 99 1/, e 99 1/, p. c. à dinheiro. Das 
do emprestimo nacional, de 1868 negociou-se um 
lote insignificante a 1:1203000 a dinheiro. 

No mercado de acções de bancos e companhias 
publicas, o movimento foi muito animado e as trans- 
acções em geral importantes; para as vendas rea- 
lisadas vigoraram os seguintes preços: Banco” do 
Brazil 145000, 158 e 165 de premio a dinheiro, 
168500 e 173000 dito para 14 do corrente, 183000 
dito para o fim do mez, e para 29 de fevereiro 203 
dito ex-dividendo para julho; Companhia de Nave- 
gação Brazileira 84' e 103000 de premio a dinhei- 
ro; Companhia Ferro-Carril Nitherohyense 165000 
de premio até 26 do corrente; Companhia Soroca- 
bana 43000, 33500, 38000, 28500 e 25000 de des- 
conto a dinheiro. O lote de 1:600 acções d'esta com- 


panhia vendido hontem, conforme noticiámos, alcan- 


çou 13500 de desconto a dinheiro. 
de - (Ext. do «J.do Commercio».) 
- 


| Movimento maritimo 
Riode Janeiro 


+. Entraram n'este porto, em 14 de janeiro, o va- 

por ing. Menelaus, procedente de Lisboa, ete.—em 
16, o patacho Terceironse, da Ilha Terceira, e o 
brigue Damão, de Montevideu—em 17, a galera 
Aurora, do Porto. 

Sahiram do mesmo porto, em 13 de janeiro, o 
brigue nor. Tordenkjold, para Lisboa, com café — 
em 16, o patacho ing. Zingara, tambem para Lis- 
boa, pela Bahia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commereio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
LISBOA 9 A'S 8 H. 54 M. DA 
MANHÃ |. 


Demanda a barra o paquete inglez 
«Chimboraso» da carreira de Val- 
paraizo, Rio da Prata e Rio de Ja- 
neiro. - Sbt dy 
J À 


(ruLsaRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER BEUTER) 
 PARIZ 8 ÁS 10H. 30 M. DA MANHÃ 


A assembleia authorisou por 445 votos contra 
143 a instauração do processo aos jornaes que in- 
juriaram à commissão de perdões. A prosa de 

ucrot para perseguir os deputados Lefranc e Ran- 
vier, authores dos artigos incriminados, foi envia- 
da a uma commissão especial. 

ROMA 6—O snr. Montandon, encarregado de 


cre «de San, Salvador, apresentou ao reias|P 


as credenciaes, | 

+ LONDRES A Na camara dos communs Dis- 
raeli disse que 0 governo, resistindo às reclama- 
ea insensatas da America, terá 0 apoio do par- 
amento e do paiz. Acrescentou que as absurdas 
exigencias da America não podiam ser acceites 

nem por um povo reduzido á maior fraqueza. 
NOVA-YORK 6—O discurso, muito modera- 
do, da rainha Victoria foi aqui acolhido favoravel- 


ente. 
WASHINGTON 7—0 conselho de ministros 


+ 


[discute a memoria apresentada pela Inglaterra 


relativamente à questão de arbitragem e decide 
manter a posição tomada pela America relativa à 
reclamação. do o 

1 


- BOLSA DE PARIZ 7-3 p. c. francez 56,85 
=) p. c, idem 92,00,—2p, c. hespanhol interior 
27 IA Idem exterior 31 9, 

OLSA DE LONDRES 7—Consolidados imn- 
glez 92 


di p. c. francez dd 
exterior. 1: 


1h. Portuguez 38 1), 
SA ME AN R$7—3 lp 


H,. Portuguez 38 1. 
BOLSA DE AMESTERDAM 7— Hespqnho! 
31 4). Portuguez 38 Jg. ST 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
| JACCOND- 


ATHOLOGIE INTERNE, tome 2e., 2e. 


3). Hespanhol 


hespanho! 3 l 


partie—fim da obra . 15400 

A obra completa, 2 grossos volumes 45800 
LANCEREAUX, atlas d'anatomie patholo- 
pique avec figures colorites. Livraisons 

3 y 16—fim q obra RV Quo 9 is 8000 

AMD Ur COMPICÊAs ss Fa endra o ei a 163000 
MERVEILLES des fleurs ct des ruisseaux, 

EEVOLGUBIXO go "o So Dio o ARO) 

Cartonné .'... - S700 

Publicações modernas—obras sobre Aguia: 

ra—noyva edição do Diccionario das Artes de Bouil- 


let, etc., eta. 
Na Lavrayia Internagioga] de Eyngsto Char- 
dron, Porto e Braga, (702) 


Á GLORIA DO BRAZIL 
GRANDE GALÓPE PARA PIANO 
2 MERNANIBIAGA, 


va 


. - + 


a , “ 

VALSA PARA PIANO DEDICADA AO BRAZIL 
"POR O MESMO AUTHOR , 
Ro na livraria do sur, Jacintho Silva, 

“gua do Almada n.º 136, e no collegio de Nossn 
Senhora da Conceição, rua do Laranjal n.º 64 


(628) | 


A REVOLUÇÃO SOCIAL 
ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


POR 
J. SJ. Modrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
“E. Chardron. (493) 


0 SUSTEMA METRICO DAINFANCIA| 


Francisco Maria Henriques da Silva Pereira 


APPROVADO PELA JUNTA CONSULTIVA DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 
PARA USO DAS ESCHOLAS 


Terceira edição, muito melhorada 
e augmentada 


PREÇO 200 RÉIS 
ENDO-SE esgotado, em tempo, as duas primei- 
ras edições deste excellente livro, que tão be- 
nevôlo acolhimento tem recebido do publico, espe- 
cialmente dos gnrs. professores de instrucção prima- 
na, publicou-se a terceira edição, retocada e aper- 
feiçoada quanto foi possivel. 

& abundanecia de regras, exemplos e exercicios 
que contém, tudo exposto com a maior clareza, pre- 
cisão e desenvolvimento, tornam este compendio o 
mais adequado no fim a que se destina, e o melhor 
que até hoje se tem publicado: attesta-o a acceita- 
ção que tem tido do publico. 

Vende-se no Porto, em casa do author, na rua 
do Rozario n.º 131, e nas principaes alia 


1 volume cartonado 400 
réis 
NOVO MANUAL DO COSINHEIRO.. 


ONTENDO: advertencias sobre a cortezia que 

se deve observar à meza, regras para trinchar 

e servir, e os melhores methodos de preparar os 
mais delicados e variadissimos manjares, por 


CONSTANTINO CARNEIRO, cosinia, 


obra illustrada com numerosas gravuras no texto. 


Indice da obra. 


Varios generos de sopas—Cosidos— Arroz — 
Pratinhos—Manteigas e pimentadas — Molhos — 
Guisados —Vacca —Vitella—Carneiro—Cordeiro— 
Porco—Caça— Pato — Capões — Perú — Ganso — 
Pombinhos—Frangos— Peixes—Ovos—Legumes— 
Batatas—Tubaras—Pastelaria—Doces— Entreme- 
dios de doce—Natas— Tortas —Compotas—Marme- 
ladas—Ratafias—Xnropes—Pastilhas— Sorvetes— 
Gelados intermedios— Conservação das substâncias 
alimentarias—Modo de se conservarem varias ver- 
duras em vinagre. 1 vol. 400 réis. | 

E' remettido franco pelo sorreio a quem enviar 
a sua importancia em estampilhas de 25 réis a 
ERNESTO CHARDRON, Livraria Internacional 
—Porto. | (382) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 10 de fevereiro 

R. 'T. DE 8. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal, —42,* récita de assignatura.—1.º, 2.º e 4.º 
acto da «Favorita». —Em seguida cantar-se-ha a 
aria e dueto de dama e RESTIRO da opera «Barbei- 
ro de Sevilha», pelo snr. Brignoli e Ottavia Papi- 
mn. —4A's 8 horas. 

T. BAQUET. — À comedia em 2 actos «O 
morgado de Fafe» e a comedia em 3 actos «Os me- 
dicos.—A's 7 e mein horas. É 

PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de 
masesras—O salto estará aberto ás 7 emeia horas. 
— Preços: salão 200, galerias 400 réis. 

SALÃO EUTERPE.—IEm bencíicio do Asy- 
lo de Mendicidade.—Baile de mascaras. —Salão 300 
réis, galerias reservadas 500. —A's 8 horas. 


Domingo Ií de fevereiro 


T. CIRCO. —A's 7 e meia horas baile de mas- 
caras. —Eutrada geral 160 réis, camarotes com cin- 
co entradas 13000 réis, tendo entrada no baile. — 
Comegará o espectaculo com a comedia «Astucias 
de um regedor», terminando com o can-can de Or- 
E nós imfernos.—Segue baile de mascaras no sa- 
ão e palco. —A's 11 horas a polka «Rendição de 
Metz». —A's 12 horas a quadrilha do «Rouxinol das 
salas. —A' 1 hora será a distribuição de dous pre- 


mios, sendo um anel de ouro À mascara que se apre- 


sentar mais clegantemente vestida, e o segundo uma 
surpreza à mascara mais comica e decentemente ca- 
ricata.—Haveri um jury para determinar a entrega 


dos premios.—Terminando com o galope da «Flor 
de chá». 
Domingo 11, segunda 12 e terça-feira 13 de 
fevereiro 


PALACIO DE CRYSTAL. —Ultimos bni- 
les de masenras.—O progrunma, nos cartazes. —Sa- 
lão aberto ús 7 horas -—Preços: salão 250, galerin 
ou palco do thentro popular 500, dito, lugares re- 
servados para as tres noutes 13200, dito, dito, para 
as duas noutes 18000 réis. —Os bilhetes dos lugares 
reservados só se vendem nos pares, sendo um de 
rimeira e outro de segunda linha. —Bilhetes an- 
nuaes meio preço. - 


- SALÃO EUTERPE.—Bniles de mascaras. 
— Preços: malio 200, galeria 300 réis—A's 8 horas. 


Domingo 11 e terça-feira 13 de fevereiro 
é SALÃO ENSE DA LABORIO- 
A. 


Ae—Ruu de “Contalo Christovão.—Grandes e es- 
pmbidos, mascaras. As damas decente- 


niles de mente vestidas e 


mascaradas tem entrada gratis. —Principiará ás 3 
horas da tarde. —Entrada 120 réis. (O74 
Terça-feira 13 de fevereiro 


* Mm. CIRCO,—Às 7 meia horas a representa- 
ção da parodia «A gri-duqueza», e depois baile de 
mascaras no púlco e salio.—Serão distribuidos tres 
premios. —Preços: os mesmos de domingo. 


FESTEIOS por Gocasião 
rd ta de SS. Mages- 


a VISI 7 
tades Imperiaes do Brazil 
a esta cidade, 

Desde já está aberta, na 
chapelaria a vapor (rua de 
santo Antonio) a subseri- 


pção para os festejos que» 


se tem de fazer na mesma 
rua. (685) 


-  TRASPASSASE 


OM brevidade uma mercearia bem situada na 
rua de Santo Tldefansa n.º 75. Para tractar na 
mesma, (562) 


Curso nocluzo de francez 


RES vezes por semana das 7 Às 8 emeia. Preço 
por mez 13500 réis. —S6 se falla o idioma fran- 
cez—Mr. FP, Pellereau, rua do Carmo n.º 6. (102) 


PLANTAS. 


mmOSÊ Gomes de Maçcedo ataba do receber de 
J França um magnifico sortimento de arvores fru- 


| ctiferas das melhores qualidades, arvores rezinosas 


e de ornúmento de dous a quatro metros, amoreiras, 
tylias da Hollanda, nogueiras e nogões, e uma go- 
berba colleeção de azaleas; o que tuda vende a pre- 
ços commodos no geu Entabelodaiinto ou nos baixos 
dy Assembleia Portuense, n.º 5. 


(551) palimaud, 


TN O se tendo arrematado no dia 7 do corrente a 
limpeza publica da cidade, novamente andará 
em praça nos paços do concelho no dia 15 d'este 
mez, pelas 12 horas da manhã, para se arrematar 
pelo tempo que decorre desde 18 do presente mez 
até 31 de dezembro de 1873. 

As condições d'esta arrematação continuam a 
estar patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 8 de fevereiro de 


O escrivão da exe.”" camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(679) 
CONVITE 


o: Deus servido levar da vida presente a alma 
do snr, Joaquim Moreira. Os seus testamentei- 
ros rogam aos seus amigos e do fallecido o favor de 
assistirem aos responsos de sepultura do mesmo, 
hoje às Ave-Marias, na parochial igreja de Nossa 
Senhora da Victoria. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Joaquim de Lemos. 
Manoel Joaquim Gomes Lemos. 


PARIA Maxima da Fonseca Oliveira, Emygdio 
José de Oliveira Junior, José Joaquim Fiusa, 
Francisco Lourenço da Fonseca Junior, Joaquim 
Dias de Souza Aroso, João Manoel Moreira, José 
Ferreira dos Santos, Francisco Dellarose e Manoel 
José Teixeira Guimarães, esposa, filho, irmão, gen- 
ros é cunhados do fallecido snr. Emygdio José de 
Oliveira, vem por este meio agradecer n todos os 
ill.mor e ex,mo* senhores que lhes fizeram a fineza de 
assistirem aos responsos que por alma do mesmo 
fallecido tiveram lugar na igreja dos Terceiros do 
Carmo, na noute de 31 de janeiro proximo passado, 
protestando a todos o seu eterno reconhecimento. 
(701) 
| MARIA da Gloria da Costa Brandão, D. Je- 
D. gsuina Emilia da Costa Santos, e seus mari- 
dos José Antonio de Carvalho Brandão e Francisco 
Alexandre dos Santos, não podendo, por motivo de 
molestin, agradecer pessoalmente como lhes cumpria 
aos ill.mo* e exc.mo* senhores que se dignaram assis- 
tir aos responsos de sepultura, que na parochial 
igreja de Cedofeita se rezaram por alma de seu pre- 
sado thio o snr. Joio Moreira da Silva, aproveitam 
este meio para fazel-o, e significam-lhes o mais pro- 


fundo reconhecimento. 
Porto, 9 de fevereiro de 1872. (693) 


CORRIDAS DE CAVALLOS 
AS corridas de cavallos annunciadas para ter 
s lugar nb dia 22 de maio, foram transferidas 


para 3 de abril, (698) 


LEILOES. 


AGENCIA UNIVERSAL previne o publico 
A de que se encarrega de todo e qualquer leilão, 
oferecendo as maiores vantagens e as mais. solidas 
gnrantias a quem quizer confiar-lhe a administra- 

ção de seus interesses. 
Faz adiantamentos, compra guarnições comple- 

tas, etc,, ete. 

Rua de Cedofeita n.º 200 
és qui o estesr iáid wo o * (692) 


GRANDE LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 
Na rua de Cedofeita n.º 274 


OMINGO 11 do corrente, às 10 horas da ma- 
D nhã, haverá leilão de moveis e mais objectos, 
e algumas inscripções de assentamento e coupons, 
pertencentes á snr.* D. Maria do Carmo da Concei- 
ção Teixeira, e outros moveis ae uma familia com 
quem vai em companhia para o Rio de Janeiro, al- 
guns dos quaes moveis foram comprados novos em 
novembro. Consta de linda mobilia de sala de visi- 
tas com consóles com pedra de Italia, secretária de 
pau preto com guarda-roupa para senhora, papelei- 
ra antiga, camas é franceza para casados e soltei- 
ros, gunrda-vestidos, tremó, lavatorios modernos, 
meza elastica, guarda-louça, aparador, diversas me- 
zas e cadeiras, louças, diversas roupas e cobertores, 
cortinados de janellas, ditos de cama, algumas pra- 
tas c joias, relogios de escada e de mezn, ditos de 
ouro para homem e senhora, sanctuario com imagens, 
e outros muitos objectos que se venderão sem re- 
serva. mit Es ua (662) 


À AGENCIA da London & Oriental Steam 
Transit Insurance Company, mudou o seu 
escriptorio da rua das Congostas n.º 55, para 
a rua do Ferreira Borges n.º 44, 1.º dit 

ju) À 657) 


AOS PROFESSORES. 


CHA-SE aberto concurso até ao dia 20 do cor- 
rente para o provimento da lugar do divector 

do asylo de Santa Estephania da cidade de Guima- 
rães, cujas principaes obrigações são:—reger a ca- 
deira de instrucção primaria, residir permanente- 
mente no asylo para velar pelo bom regimen inter- 
no e pela educação moral e religiosa dos asylados e 
pensionistas internos, acompanhal-os nos passelos, 
e dirigil-os em todos os actos religiosos rezando com 
elles. O director tem cama e meza no asylo, e o or- 
denado de 2008000 réis annuaes. Os pretendentes, 
mostrando-se legalmente habilitados para o ensino 
de instrueção primaria, deverão dirigir-se ao secre- 
tario da commissão administrativa, Simão do Ama- 
ral Ferreira, em Guimarães. 
Guimnrdes, 6 de fevereiro de 1872. 


(651) 


Arrematação pela fallencia de 


Manoel José Granja 


UMA dia 16 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na rua Formoza n.º* 343 e 345, tem de soy ar- 
rematadas todas as fazendas pertencentes no esta- 
belecimento do fallido, coma pannos de li, outros de 
algodão, chailes, córtes de calças, guarda-chuvas e 


punais difivrentes objectos, que serão presentes no 


ncto e constam do processo de que é escrivão Mas- 


carenhas. (673) 
ATTENÇÃO 


Vi a pronnigdade de casas do Campo 
dos Martyres da Patria n.º 164 a 166. Quem a 
pretender dirija-se & rua de Santo Ildefonso n.º 
430 e 432, loja de droguista. (680) 


PERDEU-SE 


Nº dia 7 do corrente, ao meio dia, em Villa No- 
va de Gaya, um cilosinho de regaço, todo bran- 
co, com uma fita branca ao pescoço. Quem o achas- 
se póde entregal-o na praça de D. Pedro n.º 197 e 
128—Porto, que receberá alviçaras, (670) 


O dia 19 do corrente mez e anno, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no tribunal da praça dos leilões 

e arromatações sito no extincto convento de 8. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder 
arrematação de uma grande porção de moveis, lou- 
ças, roupas e quadros, tudo penhorado à executada 
D. Joanna Candida da Cunha Ferraz, d'esta cida- 
de, por execução que lhe move José Camelro Qua- 
resma, da mesma cidade, pelo julzo de direito da 
2º vara, escrivão Villela, e da praça é escrivão 


Montenegro. (669) 
BRAZIL 


SNR, Liberato Rodrigues Jacques, do Rio 
Grande do Sul, tem uma carta de interesse em 
poder de Joio Antonio Torres, de Vianna do Cas- 
tello. (675) - 


pABERTO REID, mudou o seu escriptorio, 

da rua das Congostas n.º 33, para a rua 

de Ferreira Borges n.º 44, 4.º andar, 
66) 


Enxofre. 
Grande depesito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 
EDRA, ensacado e moido, Flor Brandyams. À 


dinheiro e praso. Traçta-se com A, M. Cham- 
| (145) 


Descaminho da acção n, 2:605 


DA 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


ENDO requerido o bacharel Luiz Antonio Dias 
“Guimarães, na qualidade de administrador da 
herança do fallecido menor Eduardo, filho do falle- 
cido Eduardo Teixeira Folhadella, 4 direcção da 
Companhia Viação Portuense, que se lhe passe uma 
nova aeção ou se lhe dê o producto qne por liquda- 


ição lhe pertencer, por se ter desencaminhado a 


neção com o n.º 2:603, que diz pertencer-lhe como 
administrador da herança do dito menor Eduardo: 
a direcção faz publico, para quem se julgar com 
melhor direito à dita acção, a vir declaral-o e -pro- 
val-o ao escriptorio da referida companhia, rua de 
S. Lazaro n.º 419, no praso de 15 dias a contar da 
data d'este. 
Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto 

José Alves de Oliveira 

Manoel Lopes Martins. 

(590) 


"LOJADECAMBIO | 


276—RUA DAS FLORES—278 


“MA; Duarte e Souza 


OMPRA e vende inseripções de assentamento e 
coupons, e obrigações prediaes. (063) . 


rot gs Pinto tora mmitoo oi TA ANIME 
Rs o favor a quem encontrasse ou saiba 
onde se acha um cão perdigueiro, que dá pelo 
nome de Pombo, e que levou uma coleira com o no- 
me do snr. Joaquim José Corrêa—Porto, o favor de 
o entregar ou participar na rua de Fernandes 'Tho- 
maz n.º 208, que se gratificard. (665) 


uu & BAKER, mudaram o seu escripto- 

rio, da rua das Congostas n.º 35, para a. 

rua de Ferreira Borges n.º 44, 1.º andar. 
Pi (658) 


* DESAPPARECEU | 


D“ rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 
perdigueiro, todo branco, com uma orelha e me- 
tade da cabeça côr de saragoça; levou coleira com 
guizo. Quem delle tiver noticia e quizer participal-o 

(806) 


na casa indicada, será recompensado. 
Lasa na Foz do Douro 
ENDE-SE uma casa, sita na rua da Cêrca n.º 


71, tem um bom quintal e agua; quem a pro- 
tender dirija-se & rua da Alegria n.º 368. 
| (481) 


Pipas avi 


ULIAO vinhadas 


ârtines tem para vender uma porção 
de pipas de toda a aba, - 
— Reboleira n.º 11. (619) 


"Carnaval 


| O 
OSE' Maria Coelho Pinto previne o publico de 
“Que no seu estabelecimento de vestunrios para 

o carnaval, na rua de Santo Antonio n.º 118, de- 

fronte do theatro Baquet, ha uma grande quantida- 

de de ricos vestidos de costumes, bem como uma 
bella colleeção de mascaras de cêra (algumas de phi- 
sionomias conhecidas) de panno e setim. Tambem 
satisfaz encommendas para a provincia por preços 
rasoaveis. da Em (625) 


Bandeiras 


Nº rua do Ferreira Borges n.º 23, fazem-se com 
*% perfeição, bandeiras e signaes de todas as na- 
ções; tambem ha feitas para vender e alugar. 
(682) 


PR RO (PRA ES pa A PR 
“Para liquidação de casal 
ENDE-SE a quinta de 8. Bartholomeu, fregue- 
am e concelho de Santo Thyrso, a qual se 
compõe de terras lavradias e de matto, com suas 
bonças e muito arvoredo: é abundantissima de aguas 
de rega e lima e com optimas acommodações para 
censciro. | 
| E nlodial e possue um grande numero de fóros 
inpostos em terrenos proximos da quinta. Falla-sg 
na quinta de Santa Christina do mesmo concelho 
ouna rua da Alfandega n.º 7. (671) 


ONVE 

ás: id ais é DEPIAES8 9S EM 

£ one a CON TE até no 8. Miguel 
| de dous andares e escriptorio, a qual tem om 

quo agua de poço, que vai a todos os andares 

da casa, por preço muito rasonvel, por ter de reti- 

rar-se para o Brazil a familia que a oecupa actunl- 

mente, na rua do Bomfim n.º 131. Tambem se ven- 

de uma mobilia. Para tractur na mesma casa. 


(328) . 


“AOS SNRS. OURIVES- 


O largo de 8. Domingos n.º 63, 1.º andar, ha 
para vender cadinhos inglezes de nº 1 a 8, 


premindos na exposição do Porto. (6124) 


IMPORTANTE. 


A VIUVA DE JORGE SHAW 


[ae publico, que continúa com o mesmo bazar 
que seu fallecido marido tinha na rua do Alma- 
da n.º 345 e 347, no qual receberá fazendas e mo- 
veis à commissão, adiantando dinheiro sobre elles, 
RSI LEA ndo desde logo, como melhor conve- 
nha, 

“. Do mesmo modo continta a encarregar-se de 
leilões, e a ser seu empregado de confiança o snr. 
Bento José da Costa, que a seu pedido a isso se 
prestou, tendo aliás proporções para se estabelecer 
e negociar sobre si É 

4 quando sejn preciso prestar fiança para al- 
gum leilão, ou depositar dinheiro, a annunciante 
estará prompta a fazel-o, 

6 de fevereiro de 1872, 


Emilia Shaw. 


(627) 
PINAG 

aa DENTISTA 
MAGESTADE 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


Rua de Santo Antonio n.º 130 


Goes, operações, pós, escovas superiores 
e clixires para os dentes, etc., etc, (28) 


' Cerveja de Strasburgo 
AO COPO 
Rua do Sá da Bandeira n.º G 
pa De (585) 


A 
UI bons quartos para hospedes—Rua de 
Santa Catharina n.º 121, Porto. (583) 


VENDE uma galera, por pre- 
ço modico, recentemente cons- 

essi (ryida, carregando 4:050 tonela- 
das inglezas, classificada 3/; L 1 +, 44 anos . 
no Viritas, sendo à sua construcção dos me- 
lhores materiaes. 


d. A. MEYER, constructor de navios, 
Luebeck, Alemanha. ' (652) 


Professor particular 


fer Porto ou provincins: com oito annos de 
* . prática em portuguez, francez, inglez e latim, 
Dirigir à Quiques & Leão, 8. CA n.º 46, 


TT PERROLEO 


PRONSECA & Araujo receberam ultimamente um 

| Carregamento de superior qualidade, - Vendem 
a preço rasonvel e cumprem ordens para as provin- 
cias, 


PRE E SR CC 
Clyde Bottle Works Company Glasgow 


3ESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 

“pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 

cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira ir b.. 
29) 


" 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
LYON 


pap do termo para pedidos de espaço para 
a grande exposição internacional, que deverá 
inaugurar-se em Lyon no dia 1.º de maio de 1872, 
ter expirado no dia 31 de dezembro ultimo, os abai- 
xo assignados estão oficialmente authorisados para 
declatar e fazer publico, que excepcionalmente elles 
ainda serão admittidos para os snrs. expositores de 
Portugal até o dia 1.º de março. 

Os abaixo assignados convencidos da grande 
vantagem que deve resultar a todas as industrias 
portuguezas, mas especinlmente de vinhos, sedas, 
productos naturaes da terra, ete., ete.; de se torna- 
rem conhecidas não só nos extensos mereados da 
França, mas igualmente nos dos outros prizes que 
alli concorrerão, esperam que, a despeito da curte- 
za do tempo, seu appello não será em vão, e que os 
principaes productos do Porto e das provincias do 
norte, em particular, ahi terão uma representação 
condigna. 

Os abaixo assignados convidam pois aquelles 
senhores que quizerem tomar mnis particnlar conhe- 
cimento das instrueções e condições para a referidn 
exposição internacional ou universal, que compre- 
hende as artes e tudo o que faz parte dos tres rei- 
nos—vegetal, animal e mineral, a procurarem-as no 

alncio de crystal, onde lhes serão promptamente 
ranqueadas, 
orto, 8 de fevereiro de 1872, 
E. Moser. 
Alfredo Allen. 
681) 


BANCO LUSITANO 


qaçÃo se tendo verificado a reunião da assembleia 
geral convocada para o 1.º do corrente, por 
falta de numero legal de & accionistas, é novamente 
convocada, para os mesmos fins, 4 reunir-se no din 
16 do corrente, ás 7 horas da noute, funccionando 
eom o numero due entio comparecer. 
Lisbon, 5 de fevereiro de 1872. 
O secretario, 
4. J. Gomes Netto. 
(628) 


Banco Nacional Litramarino 


AE ordem do exe»º gnr. presidente é convocada 

a segunda reunião ordinaria de assembleia ge- 
ral d'este banco para o din 15 de fevereiro, pelas 7 
horas da nonte, pnra os fins indicados nos artigos 
81, 83, 87 e 94 dos estatutos, 

Lisboa, 31 de juneixo de 1872. 

O secretario, 
Frederico Biester. 
(503) 


Companhia da Fabrica de Crestuma 


OR ordem do exe.»º snr. presidente da assem- 
P blein geral da companhia são convidados os 
gnrs. accionistas a reunirem-se no dia 17 do corren- 
te, pelas 12 horas da manh, no escriptorio da mes- 
ma companhia, rua dos Inglezes n.º 74, 1.º andar, 
para os fins marcados no artigo 13.º 8 2 2. dos seus 
estatutos. 

das 9 de fevereiro do 1872. 

João Lourenço da Silva, 
secretario da assembleia sa a 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia: do Perto 


OR ordem do exe.mº snr. presidente da assem- 
bleia geral, convido ós snrs. associados a ren- 
nirem-se no edificio da Bolsa, no dia 18 do corren- 
te, palas 11 horas da manhã, para discutirem e vo- 
tarem o parecer da commissão de contas e relatorio 
dos trabalhos de findo, eem seguida procede- 
rem & eloição os “Aorentes eugos da qesoci: aço ão. 

Vanbem tem de ser diseutidas e votadas tres 
diversas propostas sobre reforma de estatutos € al- 
teração da tabella dos soccorros € subsidios. 

O parecer da comissão de contas, livros e do- 
ecumentos respectivos, estão patentes mesta secreta- 
ria (rua de D. Maria TI, n.º 30,2.º andor), desde 
hoje até 15 do corrente (mentos nos dias 11 e 19) 
das 3e meia horag': nté à ds 7 da inrde, para serem 
examinados pelos &nrg nfsocifdos. 

Porto e secretaria da Associaçã io Commereinl 
de Beneficencia, 6 da fevereiro de 1872, 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da ssenblcia geral, 
(694º 


Essocação fe SOCeUITOS MUÍROS 
UNIÃO ARTISTICO PORTUENSE 


divecção d'esta associação faz publico que ten” 
Ê do de contractar os funeraes que houverem de 
fazer-se por conta da mesma associação, resolven 
abrir coucurso para 0 julicado fim, 

As condições para o contracto, acham-se  pn- 
tentes na sua secretaria, rua do Bomjardim pn 590, 
desde as 9 horas da manhã; até no meio dia de to- 
dos os dins santificados, até ao fim do corrente mez. 

Quem pretender fazer propostas, deve dirigil-as 
em cnrta fachada à ditn secretaria té go mencio- 
nado dia ultimo de fey exeiro, 

Porfo 6 Becretarin da associação, 8 de “feverei- 
ro de 1872. 

O 1.º seer etario, 


João Pinto Moreira Junior: 
(688 


Associação de soCcorros | 
— medicos | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 220 


O dia 29 do corrente finda impreter ivelmente o 
praso ultimamente” concedido para inscripção 
de ássignantes pelos preços nté aqui em vigor. 
OS PREÇOS SÃO: 
Para osque assignarem até o din 29 
Inseripção..... 000 réis 


Diploma... .se co. 2! ; 
Mensali nc of 7! 500'* , 


” A 15000 a 
Para 08 que assignarem d'aquelle dia em diante 
Inseripção. .... 13000 réis 
“Diploma... .... 200 » 
Mensalidade... | 600 » 


» la “13700 - | 
Puto, 7 de fevereiro de 1872. (687) 


Acção de separação 


Nº jtrizo, à de ah da 1 vara-civel Vesta cida 

de e Cactorio do estrivão Guuna, foi distribuida 

uma acção de,geparAçÃosaa uorimento de Marcia- 
0 


na Rosa, contra seu mar? omingos erreira “da 
Silva, da rua de Cima de Villa, desta cidade, em 


o 


que allega. diversos factos: o que se faz publico em |. 


conformidade da de para, os devidos cfieitos. 
“O golicitador, 


hs 1 : di 08 de reitas. 
[4 J EMI ma: Ru ado José Ea (686 


Aviso aos: commerciantes 


A SA Ritej Espgtit es PE Roi Bo pende 
Ing A E n ent toa Previ 
ne coabk po Br POPA REU 


ris Corão vvos, 


cebolas, sait as e fructas de todas as qualidades, || 


ue se. encarrega de receber todas. esgas merca- 

doris para as vender fé commissão por conta dos 

exportadores, se assim o desejarem, ou podem man- 

as com um preço determinado, e todas as vanta- 

ens sexão» feitas, é nos, exportadores, conforme seus 
esejos. > (66 


Arrematacção de moveis 


O dia 15 do corténte, pelas 11 horas da manhã, 
no gítio do eg mpocepe e apo n.º 20. em á lla 
Nova de Gaya, se tem 


tw 


isto por de data di nie de EA no res- 


Dect inventario, de que é escrivão Motta da 1.º 
vara. 
Eq O solicitador, | 
1h um V entim, Vicira Gomes. 
119) A + «ad 613) 


CISA-SE de Fe rir ara o Rio 
PES Rd julgar. Enbilitado Erse 
e 


praça de D ro n.º 22, para tractar. (466) 


qt 4 LUNGON, a 
RT ] É G4p 


SEER COMPANY 


ESTABLISHED 1836 


SPECHLLY EMPOWERED BY PARLIAMENT|) 
CONTRA FOGO E SEGURO 


DE VIDAS 
1 DALE STREET CORNHILL 
LIVERPOOL LONDON 


AGENCIA NO PORTO 
25-—rua dos Inglezes— 1.º andar 
bo) abaixo design ados continu: am a tomar seguros 
sobre propriedades, fazendas, vinhos, moveis, 


ete., 6 toda a qui lidade de seguros no ramo de vi- 
das, assim como tambem seguros maritimos. 


A. J. Shore & G.' 
agentes. (399) 


ENDE-SE uma boa morada de casas de um an- 
dar com lojn terrea pegada, com seu quintal e 
mnis pertenças, sita na rua da Esperança n.º 42 q 
40; tem excellentes vistas parva o rio e alfandega; & 
sé À firmandade dos Clerigos a quem se paga 
000 réis, e o laudemio de 40—um. 

Vendem-se ou srrendam-se quatro cumes de 
aimazens com cneas contiguas, abobada com agua 
do bica, quintal e no fundo um casario, tudo reu- 
nitlo, sitos no lugar de Rei Ramiro n.º” 30 a 96, em 
Villa Nova de Gaya. Quem pretender estes arma- 

zens ou aquella casa falle com o solicitador Valen- 
tim Vieira Gomes, na rua da Cancella Velha n.º BI. 


ATTENÇÃO 


Ria de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar 


NCARREGAM-SE de colorir photographias a 

oleo, copiar quadros antigos ou modornos, e 
restaurar os ditos, 

Tudo com perfeição e preço rasonvel. (661) 


ANGELICA Costa Figucirõa previne pelo 
m presente que ninguem contraete com seu fi- 
lho menor Ricardo da Costa Figueirõa, o qual ha 
dias abandonou a casa materna. 
Porto, 30 de jnneiro de 1872. (527) 


Armazem para alugar 


pe À-SE um sito no lugar denominado a 
Fazenda, em Villa Nova de Gaya, da lo- 


(ação de novecentas pipas, às duas, com ta- 


noarias, agua de bica, e livre de cheias. 
Quem o pretender falle com o sar. João 
Christovão da Cota Lina, em sia casa, na 
Fazendinha, ou na rua Nova dos Peglezrs,, 7 
| E. 


AMA DE LEITE 


A rua do Miradonro n.º 17 offerece-se uma. 

Dio-sg as informações necessarias, (659) 

RI guarda-roupa do theatro de 8. João encirres 
gam-se de fazer quacsquer vestidos a caracter; 


conforme os figurinos que forem apresentados ou 
epocha, tumto pas cavalheiros como para dimas. 
= (68 


0 agente F, G.-dos Santos 


SORUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 


“ONT INÚA q encare egar-se de leilões de moveis; |; 


ã pratas, lona, ete., tanto no sen eseriptorio como 


em engas particulares. Enenrroga-se de liquidaçõesa. 


de estabelecimentos e promove agia estimas do Ban- 
co Hypolhecario. had 


ATTENÇÃO 


Nº UNA das Inenlidades da, Soares, de Pag ao 


ras precis! A-8e de um professor que Ei 
instrucção primaria, portuguez e latim, preferindo- 
se em igualdade de circunstâncias mf ecelesiastico. 
Quem pretender póde dirigir-se á rua de Santa Ca-| 
tharina n.º 286, (612) 


CABELLEIREIRO 
ANDRADE 
27—Rua de Santo Antonio=27 - 
FRICINA em todo o genero-de obras em cabel- 


lo, erópes de enabellos de diferentes côres, pe-|' 


ras, bigodes, suissas para maseuras, pó de ouro é 
prata para empoar os penteados e ditos louros; fa- 
zoin-se todos os difforentes objectos para os pentea- 
dos modernos, 

NB. — No mesmo estabelecimento recebem-so 
assiguaturas. (054) 


ENXOF 


OSE Duarte de Oliveira 0FRR vendera enxofre 
“em pedra, moido e flor de BRANDRAM: 
* Clérigos, 6t-—Porto. | (655) 


" Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio do Porto e carto- 
rio do escrivão Mnsestenhas, correm editos de 
34 dins' a contar de 5 do corrente mez de fev ereiro, 
w Eitar, chamar e requerer o ausente em parte in- 
certa, Henrique” Borges de Castro, morador que foi 
n'esta cidade, para na primeira audiencia do expe- 
diênte do dito tribunal, posterior aos ditos 30 dias, 
vir fullir À neção cominércial que The move o author 
Manoel da Cost Simões, commerciante desta cida- 
de do Porto, sob pena de revelia, 
Por to, O de fevereiro de 1872. (62)! 


AGUA ESPECIAL 


INFALLIVEL PARA LIMPAR LUVAS 


«Tirar modoas de qualquer tecido 
: Preço 160 réis | 


Dur: “deposito—João Rodrigues de. Sequeira, | 
Pan 


1º 65. rua pda Bainhoria=Porto (esquina da 
te Nova)—cala vermelha, , = (700) 


Iygiote e belleza dos cabelios : 
FLUIDO CIRCASSTANO 


ARA restituir nos cabellos à côr primitiva sem 
causar prejuizo algum, Destroe a caspa e obs- 


“|talá quéda dos enbellos. 


Preço 600 réis 


! | Unico deposito—João Rodrigues de Segueira, 
da:Bainharia n.º 65 (ésquina da. Ponte: 3 ova), 
a vermelha. (699) 


FARINHAS DE TRIGO. 


DA ACREDITADA: FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA | 


DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


= Tambem se vendem proprias para se- 
ao a mea —Preços commodos. (464) “> 


* Com balsamo de copahiba, 


CAPSULA de Raquin. Os bons effei- 


tos d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 


acbam-so comprovados pela experiencia: de muitos |º 


annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 


 |mendam pela sma cficacia, 


de D. Pedro n.º 96. 


AGUA DE COLONIA 
LEGHAMA DB JEAN MARIA PARINA - 
AREMIADA! mit exposição: intéyrixcional do Por- 


to e em muitas ontras ex osições., 
Depositono Porto—na. p armacia Anis o 
praça de D. Pedro n.º 96. 00) 


| Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, det qi 


— e. ———s O e 


Pará é e Ceará 


É Para os portos aci- 

=» ma, ahirá depois da in- 
dispensavel demora em 
Lisboa, o vapor inglez 
— CEARENSE, —capi- 


— —— 0 0 — —. -—— = .— — — e. — — - 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera—FORTUNA-, em con- 

sequencia do mau tempo, transferiu 4 
7 sua sahida para logo que elle melhore, 
tão Brooking, que se = Pede-se aos snrs. BA sageiros que ve- 
espera de 9 a 10 de Md abátio. nham Jegalisar as suas passa; da entra. carre- 

Para carga e passagens de primeira e terceira | gadores | os US vida s do escripto- 
eli sses, tracta-se com os agentes Pereiras & La|r da Lo sé Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres 
cque, em Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º | da Liberdade nº 140 (antiga rua dá cabia 
andar, e n'esta cidade com e José Pereira, dl > (16): 
rua de apito 298. (508) - 4 


Londres 


O vapor inglez — | 
E BETA apito R. 
Kavanangh, à sahir lo- 
go que a atra o Ro 
mitta, 

Recebe carga e pas- 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
| ER arena rção de fazendas de li para vestidos, aos preços de 100, 140, 180, 240, 300, 820, 
360, 400 0, 800 ré réis cnda metro, convidam os preços porque todas tem abatiménto pará mais de 


uma terça parte ais que se vendiam. Ha além d'estas uma porção em retalhos que se vendem ainda por 
muito menos dinheiro. 


Ri um saldo de boas sedas pretas para vestidos, compradas em Lyon, ás quaes fez os 

os de 15600, 13700, 15800, 15900, 25000, 23100, 25200, 28300, 28500, 28600, 25700, BO, 
000 o 35600 réis cada metro, todas para menos 400 réis ém; metro dos preços por que se vendiam, 

à pai com a subida que tem tido este artigo em caça: 


Rio de Janeiro 


“A Pp ca capi- 
| tão Lima, acha-se prompta a seguir 
viagem. Áinda tem Ingar para alguns 
= passageiros o esrga miuda. Pede-se 
nos snrs, passageiros que venham realisar as suas 


sageiros. passagens, € aos snrs, iacadores e mandem os 
Agentes, Deh. M. Feucrhecrd Junior seus conhecimentos ao e criptario, de Li & Rocha, 


FERRAGENS E. sé QUINQUILHERIAS 


4 ip <a 
E: or Era Gruies aro 
e cid e it o A = - 


89, largo dos Loyos, esquina la rua de Traz (dos Clerigos) 


ECEBEU-SE n'este estabelecimento grande collecção dos seguintes artigos; 
Taboleiros de ferro acharoado de lindos gostos e para todos os preços. 
Perros de engommar a vapor dos mais aperfeiçondos. 
erros de frizar e para folhos. 
Louça imgleza de ferro estanhndo e esmaltado. 
Moinhos 3 para café de diversãs qualidades garantindo-se a solidez. 
Braços para balanças. 
Balanç; w raweryaes é decimaes, 
Ditas para tabacos é pára cozinha. 


«& €.* ou Alex, MiHer & €.º, rua dos Ingle- Taypas n.º 11 
Londres AVISO 
O vapor inglez — 
A barea—ADMIRAVEL—, eupi- 
qui DP Spaminitão ia tão Manoel Francisco dos Santos, está 
RR a npeiros. ds ma carga leve. Os emrs. passageiros 
Agentes, ep nt. Féveriicerd dhntor vendi quanto antes legalisar suas passagens no 
zes n.º 73. (53 ) Santo Antonio n.º 95—1.º andar. (5876) 
Dublin e E CU AVISO 
ALEXANDRA —, cn- | 
pitio James Burrell, A ga galerá-SAUDADE-— cab dapitão 
- Cardia, deverá sahir no dia 1 5 de fe: 
Talheres de meza e mais cutelarias nacionaca e estrangeiras. Empis) tg irpda im e alg uns AESA TOP Treta 4 
com F Ejehos Tgnacio Hay ner, ou Carlos B 
Muitos outros objectos proprios do estabelecimento. | signatarios Charles Coverley & €.', run da 7 
PREÇOS REDUZIDOS Ertiria no E es aa Rio de J 
(69%) io de Janeiro 


zes n.º 73. (540) 
moi todas " Riode Janeiro 
Recebe carga é pas- prompta x sahir; apenas recebe alga-.. 
& €C.* ou Alex. Miller & €C.', rua dos Ingle- estriptorio de Eduardo da Motta Ri eiro, ruz de 
, 
Sorte] Rio de Janeiro 
entrará logo que o mar vaia Y reiro, ne 0 tempo o permitf O sad 
Pechaduras para gavetas, portas de sala e portas de rua de diversas qualidades e nniondiia dest agp pó 
Poía car irgai e passag eiros tracta-se com os ton- rum das Taypãs. mo 99, 
“Bristol 


. . ] VA . sm ads o A nova galera EUROPA—, ca- 

FRIO mx O vapor inglez —  pitão Pires, vai Sahir com 'bre- 

ia Va | THOMAS POWELL,| Fed” vidade. Este pia mamar -se 
Mia ER mai capitio Edwin Horlor, | misttissitas recommendavel pelo bo tamento, 
va | e) espera-se aqui no dia bons contanos É e grande Pla REAR o Para 


11 do corrente para ga- os snrs, passageiros, tendo beliches para os de prõa 
op 1 ie Hit nó dia 14, Recebe carga e ço pp a MAP aqui ou nó 
Consigintaro 1 premitifiro Kendall, rua de Janeiro. Tra ta-sée com Mande Pereira Penna, & 
dos Inglezes n.º 32. (606) C.», praça de Carlos Alberto n.º 132. 79) 


Ee Rio de Janeiro 


O vapor inglez — Vai sahir com muita brevida | 
: DOURO, capitão Ar- as alera — TENTADORA — Es 
| mstrong, espera-se em ? Emygdio José de Oliveira: Pra vaia carga 
4 poucos dias para sabir = e passageiros, para os quaés tem ex- 
Re aço an riçád me com brevidade. cellentes cn e bom tráctamento, traeta-sê 
| eis Para carga e prs-| com o caixa Joaquim Ferreira Monteiro 
' eiros apro ge com F. Chamico, Filho « | morador na rua dos Inglezes n.º 9, ou com 0 eapi 
Silva, assim como com Carlós Coverley & abordo. combrioaiial is AS vd 
*, rua da Reboleira n.º 55. 42: RE 


LARGO DE 5. PEDRO DE MIRAGAVYA | 
(DEFRONTE DA IGREJA) 


COM o titulo de COMETA, cuja apparição é tida sempre como indicadora de alenim Acontecimen- 
to extraordinario, que acaba de se AE un novo armazem de vinhos puros do Douro, onde o publi-| 
co poderã certificar-se Es a qualidade dos generos, e o reduzido dos preços, como da tabella que se 
apresenta, provam a realidade Es titulo que se adoptou no estabelecimento, para evitar annuncios pom- 


| TABELLA DOS PREÇOS 


por ti 70 réis 


Vinho de pasto 
» >» meza regular . E ER 


Te S4 bBoN dO pino di il Sh a , JO - | correspondente a mei estindh | tos ekh olm Ti 
— - : ; , À galera —LISBOA— 
ane | amo Ú | “Com ESCALA POR COPENHAGEN ROADS viagem p a o A pi E sega 


VINHOS DE MEZA ENGARRAFADOS 
MhraanI—a . gre eins visado cet wl sa ADO POB a garrafa agf des DO da u VA | 
» Mind to dogs. qtde a rt ESA | a. , | PRE FEM Pa fóra à garrafa 


» DERA piDosa plo 316) prada umha ch fantido MAJO DP mom 


é brevida o E. navio de pr ira 
Semad à “dem. e “ala tendo am Et dedos a 
comodo 


3 pra | assa Heiros dg “todas classes, 
beliches Rd Se Dito. prôm P am caiga dA lisa Ed 


O patacho' succo-MERANDA—, 
«capitão M. Tyden, espera-se Aqui com 
Pbrovidade: pi ipa ahir sem demora. - 


“(daa) 


Rs = E tracta-se com So E Teto no do ro do Correie 
| VINHOS BRANCOS e A | | Londess ) n.º th defro m da f fonte, dos Ferros. ellos. 
Marca ita RR É e TIE « 120 réis a garra) RETRO | 7 7 A doi pias sad E pri Rio Gr an de do 
o » dm - TER | o Te + E 
ER vB 2 + o . Piá E | is « 180 Dt od , ritos am a ova A rag E 17R A , Ê 6 pera-se em. póucos im sehir qeai É manta =" + EO) 
APRE: seat co | E demora. RÃ peste Dn dig SAmAtDr E e 
a o , ao dia e jan 
VINHOS dcsnis ENGARRAFADOS c abra Eanes o los, ct passageiros ou algumá carg 
Marca be) no . : + + MW réisa garrafa CR RE DE 1, SAR 65, = do er “(4os) 1 Ra go TES ONIS gi Nes p Ene 
» bebo) Bee . ' . . . ; Fito 200 o. » ———"————"— a , 
» sss » DER EI AR . 24O +» s » Pd, 
RP Ri UR ga a r Londres — PETER—ea| Rio Grande do Sul a 
| PA V. cui ; : itão H. H. Tap, a sahir com, muita. Ré RpriçA 
1847.0 =8 . + : DDO » » , À JE dO dade: Ande tem lugar. Eae by E. + MEAN sahi rá co :á com do uito brevidade Re 
» 1884 a” É ] ção E RE | dia ra a carga. phé via E p a EM ad e» ARE ns BE de a 
cropiga velha 160 » | qrr Consignafario Henrique 1 nda E - | OR E Racer Rr - 
aa , Mo ERA o * DIC si e: di ei n. 090... em Ee ini RE levé os quaes o êrec js 
Bastardo velho ” ul SAS Me Senda PO É » vejam eb álé pe b oz , — AVISO co 7 
seutel Biel MÁ E r oa 0) Sad) As ARE ate a US 2? EL Te E N ay A RE TT dd 
À E “PRECIOST ADES Po HBPAÇ ACSBRBTA Grando do: ara 
Lacrima Christia . dead “8100 réis q gnrafa ANA 
Duquê os m age. escuna—CHRISTINA- o O bri e EEN Ve 
1830 ' BIO É ae “re da “bra o gare RAS, consequencia do mau tempo e das én-| |: sas 1guo vai sa- 
[830 E OS sé ing ip ad ig $500. » E ApS "STE icum: Re We R chentes do rio Ave não tem podido | r ém-poucas dias. Não recobe catga 
4 PRE Dr E : e oi “aboidé SM sahir de Villa do Cohde, como sé do. |: | o elgam “passageiro. Tracta-se com 
“PÂMBEM ço VENDE Ori mini, está prompt q sahiy ny EE ocuusito ed de Sant à osó Jonquim Bnrboza. ção ne pra- 


asd 


Ea que omarea barra + o permita , bien ar Etária e ted 


cebe ainda prasá Giro A EPE com Mr 
noel de Souza Guerra, no ci Reboleira, 19 
com 0 canipão, a bordo. “(ema 


AVISO 
“Ri Grande do Sul 


A baróa—LBALDADEcapitão 
E. Fonseca; sic d algumr cárga e pas- 
EMMERES sagairos para os quées tem Foiicplh | 
Ma modose' ot tractamento, Uma é ou-| 
a tradta-se com os enixas Antonio Alves du 


E CA, Paio de Miragaya 'n.º 200, ou corh | oi € paséngeiros treta-se com-An-. 
E És o Castro pr do CABRA “la tonio Luz Cores Lima, rua do o 
é , 


cipe n.º E » Csquind et Gsm E: 
AVISO. 
Pernambuco 


E' À PRIMEIRA. QUE SAHE, | 
A nova barca — IMPERIAL — de 
“primeira vingem e classificada em 1.º 
B ANHO e Ro ” classe, vai snhir com poucá demora: 
RaORE nao m:z0e is ainda recebe = Aa cargae passngei- 
A. mui celebre agua Morida de Murray Y Eaniiada é uma pura distillação dns mais varas | TOS a pogar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
flores dos Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume que se veude para desmaios, | 9ifereco excellente tractmmento” e commiodos, tendo 
ntaques nervosos, dór de cabeca, de jilidade ec hystericos, tambem faz remover | Até beliclies para os enrs. asangeiros: de proa. Ro-| 12 
«a pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, etc. Esse, portanto, dos feferidos snrs. presageiros.o fa- | À 


Esigir a agua florida legitima de Murráy y Laonmán e-não acceitar sendo n perene perecia o ad 
garrafas com um livrinho impresso quese acha em redor da ATA & envolta em tim papel ' sia À drade & C,4, praça o mt Thereza, 47, 1.º andar. 
5 , 


A agua florida legitima acha-se á venda em todas as principaes phármacias e perfá | (1) 
ris. Deposito geral em Lisbon, em casa de Serzello & O. desarma no Porto, em casa de Albâno AVI q 0 


de Andrade, 4 ' ne A a, RA (246) | 
re ld T É | Pernambuco 
E" O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- | 
MENTE SAHE 
“À bares —SOCIAL-—yai sahir lo- |. 
. £O que a barra o permitta, porse achar 
quasi completamente carregada. - 


gu-se nos snrs, carregadores e. passa- 
ros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 


Guido: PERA RGE) CSS 2 RD ond ra a CRS 
Genebra holandeza . . E RED E re Pd AE ET a SS me, STD DE o 
ão PM 403 superior . prado Aga é do co DPS AT HM E 600» EIRIM 
Sendo para revender fuz-se algum abatimento nos preços acima, dsBim como se não veide quanti- 
dudeihferior 4 um litro. 
No mesmo armazem se exepiitam ordens com toda. a Reftnplidão para as rovincias, 01 PENNE! 
pera os portos do Brazil, quer para vinhos enenscados ou encaixotad 08, devera do as ord h ns. provin- |, 
cias ser dirigidas para o escriptozio de Guilherme de Souza Rei «*» em Miragaya n.º dO. |. 
N.: B.—Os vinhos deixam- 5 ap vovifi dos pl que 0s ee (6094) 


240 veja | BrTAÉR,) 
400 8 Gorrs 


1 O DE = : 
quasi prompto a sabir,. “Ande recebe: 
alguma carga e passageiros. Tracta- 
se com. Antonio. Luiz Gomes Lima, 


do Principe n.º 308, ESTES do rca 


| Rio Grande do Sul 


— snhirá 


CEse era h'este-portô. Para 


o 
rui 


E 


2H cóti Ena qua ge 7 game 
4 É Ciros, para os qa rm 


és Jontes comnó ok é trau 
É e com Carlos lragtaço rua da Thy EE 108 pio 


E E E NA “e eq 2 [44 O sr do *s € 4 E 
”s 


s% ,: , 


“o brig fe Lo rp 

às José do Q', vai ahir vai? sboa com 

” a maior brevidade, Rece roi umha pb 

= r08, 9 pagar aqui du-no Pará, aos 

ques garante o melhor tractamento e bons commo- 
às. Tracta-se com Antonio José Martins & Cr, rua. 


das Flores n.º 51, ou com José: “Jbaquim das. js 
& pi dn em ja 9a. nu cia * uliqum Edo E) T 


————— e. — eee e he o —- qse 


“ANNUNCIOS NETOS MARÍTIMOS CE can 


“THE PACIFIC STEAM NAVIGATION-COMPANT 
Rio de Janeiro, Montevideu, Buénos-A: ret, Vala 
raizo, Arica, Islay é Callao DAI io ge Togo Ea o de E 
SAHIDAS ATÉ ABRIL o qurted cosa ai 
AVISO UNICO 


PRIMEIRO O N DA 


A barcaFORMOSA—,: capitão 
Ramalho. Recebe ainda alguma, parta ' 
e passageiros, Caixas, Vasconcellos & Eita 

raga RE rua as O lveiras n.º . 
18, 1.º andares, ar TR aid ; 

Tracta-se. em, Bra com 0 BE José ni ” 

de Oliveira, Fo da Seo os 


post dn sy 


“Bahia 


A SAIR DE LISBOA ri 
A veleira. Barca nor dg ret 


+ 


“PAQUETES 


CAPITÃES DATAS DAS SÁRIDAS: EL FAR - capit E Pim dA 
“RiBónzo se PG Pobre “Gde março | Pará BAN sageiros Rr al ado, ã | 
ANT Hr J. W. Shannon . a A A veleira barca—NOVA PALMEI- o Ni aneis ag ir y 

| EURR RU Pe AR BA mA oapito Rocha Lima, hoha-ae Lab 38, 16H ces 


| de rampa n seguir viagem, devendo sa- 
Tóem muito boas accommodações para passageiros de todas as elâsses: = masi hjy por estes dias, impreterivelmente, 
E Ra viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro téem estes vapores consu- E Traga ro carregadores geonnpinaça seus €o- 
(1 Ae: nentos, e aos enrs. passageiros lega isarem suas 
Todos os mais esel Irecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodró us i gi Pena com Antonio Josó Martins& C.*, rua das 
61.—0s agentes, E. Pinto Basto & €.: lbres n.º 51. no (66) 


E no Porto—W Ferreira Pinto Basto, ria da Reboleira 
rm Rio de Janeiro . 


(50) | 
[>>> >>> > >—>>—>———————— o Eis pr 
Bahia, Rio de Janeiro | NVISO reto deli 


G t OHAII SRAG A A Ai odeia ta brevidade. no Tio poe ngeiros, a 
Seres ar aqui ou no Rio de Janeiro; tem 
gica Moçam.ique e mais portos do Sul popa 08 de pri & nocndas engane paca 
dio EA q Na os tle primeira o segunda meza; a todos offorece bom | 
E nd) Bs hi Poda cabirblogo ERAGEAM ENT el RG HA on A po hd Parcira Busboza). 
do : ente mez, para 
snhir depois da demora 


ga, rua das Flores n.º 994 101, (095) 
Ea ns ves esp 
indispensnvel. 


RSI | elindatos | Rope aos. jose Es queitam Rio de J aneir 0 da Reboleira n.º 49, a ri 
A ai de terceira classe à | Mandar a cg po A gulera—CASTRO 2º—yai sa- - 
9 o a ad dos. portos e custo Basuoa siste ) 


oas 
que queiras Ê passa Gar qe 0 pigs era, o com muita brevidade; recebe car-| Responsavel ç Carqueja 
is. 'Practa-se com M. R obre, na ria dé San- | DRESS | 


| sem-dar fiança! my ore rata to. “gãe 4 ando Pç ii oi rg ga 
et d [ÉS forem Sape Pap Sad SS 

" Ea ço Miller & €.*, rua doi Io, le= [ta Catharisa 1.º 110, o, E % F, Pricke, mà rus del chés para 0s sr O acta oa cl CLIN E PYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO . 
zes, 73, - (o da D. Pedro n.º 54,2.º andar. (5539) | Filho, rua de 8. João n.º 73-—2.º andar. 789) 108—Rua da Ferraria—108 


Ba ini tato 


A nova bnréa--ISODINA—, olha 
FED) a sifcada em primeira classe, sahirá com 
&” muita brevidade, Tem excollentes com-. 
fat - modos para pussageiros. Para tractár 
do seu duto e cnrgs; dirijam-se a Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, Temmetago 


“Montevideu e Buenos-Ayres 


Tocando neo Rio Grande do Sul 


m “A barca DUIZApouca Gênio 

E A € Ardo “est cidade, Recebe oe Escada 3 
ao para todos os portos e carga só ngde 
een os dons primeiros. 

erre com o SA “Alves, 


wo 4a 


a 


at 


+ 


